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RESUMO 

 

A questão central da pesquisa se relaciona às atividades das costureiras em 

Divinópolis, MG, cujo trabalho é considerado de ordem doméstica, uma aptidão 

natural e está sujeito a remunerações inferiores. No entanto, através da costura, as 

mulheres garantem a manutenção da casa e da família, rompem estigmas em 

relação ao trabalho assalariado e ao papel delas na sociedade. 

Um dos principais objetivos seria mostrar que as mulheres costureiras, que 

estão nas indústrias de confecções ou facções, desempenham um papel importante 

no processo de desenvolvimento econômico da cidade, um dos polos de confecção 

do país.  

Para escrever esta dissertação foram analisados jornais e relatórios 

publicados na cidade e região.  Além das fontes escritas, foram realizadas, doze 

entrevistas com um grupo de costureiras, que trabalham na indústria de confecção e 

outras que trabalhavam em suas casas, nas chamadas facções.  

A quebra do setor siderúrgico na cidade e região nos anos de 1960 foi um dos 

fatores que colaborou para que as mulheres assumissem a liderança da economia, 

tentando reverter a situação desastrosa. Com os homens desempregados, as 

mulheres se tornam visíveis no mercado de emprego através do saber fazer que foi 

passado de gerações a gerações com êxito através da costura.  

A conquista das mulheres pouco modifica a sua posição dentro e fora das 

suas casas. Além de ocorrer uma divisão sexual do trabalho de forma injusta e 

desigual, ainda cabe às mulheres a responsabilidade quase exclusiva, das tarefas e 

atividades domésticas.   

 

Palavras-chave: Costureiras. Confecções. Facções.  Trabalho doméstico. 

 



ABSTRACT 

 

The central research question is related to the activities of the seamstresses, 

sewing women in Divinópolis, MG, whose work is considered a domestic order, a 

natural aptitude and subject to lower wages. However, by sewing, women ensure the 

maintenance of home and family, break down stigma in relation to paid work and 

their role in society. 

One of the main objectives would be to show that sewing women  who are in 

clothing industries or subcontracting for sewing services, play an important role in the 

process of economic development of the town, one of the poles of clothing 

production in the country. 

To write this dissertation were analyzed published reports in newspapers from 

the town and  nearby region. Apart from written sources, there were made twelve 

interviews with a group of seamstresses who work in the clothing industry and others 

who worked in their homes, the professionals who work with subcontracting for 

sewing services. 

The collapse of the steel industry in the town and region in 1960 was one of 

the factors that contributed to women taking over leadership of the economy, trying to 

reverse the disastrous situation. Considering the situation of many unemployed men, 

women become visible in the job market through the sewing know-how that was 

successfully passed from generation to generation. 

The conquest of women barely changes its position inside and outside their 

homes. Besides there is a sexual division of labor unfairly and unequally, which still 

claims that women are responsible for almost all tasks and household chores. 

 

Keywords: Sewing. Clothing industry. Subcontracting of sewing services. Housework. 
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INTRODUÇÃO 

  

Pretendo, nesta dissertação, chamar a atenção para a presença das 

costureiras na história da cidade de Divinópolis, localizada no estado de Minas 

Gerais. A questão central da pesquisa se relaciona com as atividades das 

costureiras em Divinópolis, cujo trabalho é considerado de ordem doméstica, como 

uma aptidão natural, portanto sujeitas a uma remuneração inferior. Como relata 

Perrot (2007), “as famosas „qualidades inatas‟ das mulheres recobrem, na realidade, 

qualificações adquiridas, resultado de aprendizagens pacientes e pouco 

formalizadas. Esse processo está no centro da famosa subqualificação feminina, 

pretexto para sua remuneração inferior” (idem: 121). No entanto, as mulheres, 

através da costura, garantem a manutenção da casa e da família, rompem estigmas 

em relação ao trabalho assalariado e ao papel das mulheres na sociedade. 

Fui despertada para esse tema durante as reuniões de orientação das quais 

participei no Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais (Modalidade 

MINTER) na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Embora, 

inicialmente, o meu interesse estivesse voltado para o estudo da inserção das 

pessoas com deficiência nas empresas de confecção em Divinópolis. Ao consultar 

os estudos sobre as origens da cidade de Divinópolis, deparei-me com relatos que 

chamaram a minha atenção sobre a presença das mulheres na história da cidade. 

Entre esses estudos, destaco o envolvimento das mulheres à frente dos movimentos 

grevistas dos ferroviários da Estrada de Ferro Oeste de Minas (EFOM), 

principalmente na greve ocorrida em 1952, que foi marcada pela participação da 

família e por situações de muita violência como será descrito no capítulo I desta 

dissertação.  

Uma descoberta não vem isolada, mas desencadeia outras no seu rastro, 

assim ampliei meu interesse de pesquisa ao verificar que as mulheres contribuíram 

de forma significativa para o fortalecimento e surgimento das primeiras empresas de 

confecção na cidade. Até então, esse setor econômico tinha pouca importância. Seu 

fortalecimento não só permitiu contornar o desemprego dos homens como criou uma 

alternativa econômica para os moradores da cidade como mostra o Guia de 

Compras produzido pelo Sindicato das Indústrias do Vestuário de Divinópolis 

(SINVESD 2004).  
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Neste catálogo, é mencionada a presença importante das mulheres e relata-

se, nesse sentido, que “o polo divinopolitano ganhou importância e percebeu seu 

maior desenvolvimento no fim da década de 70, em virtude de uma queda no setor 

siderúrgico. Nesta época, diversos trabalhadores da siderurgia perderam seus 

empregos e tiveram como única alternativa, auxiliar suas esposas na prestação de 

serviços de costura, atividade já difundida na cidade, ainda de forma artesanal e 

doméstica” (idem: 10). Essas informações mencionam as trabalhadoras que, diante 

das dificuldades familiares, da manutenção do casamento, ou mesmo, pelo desejo 

de obter um rendimento para participar do mercado consumidor, começaram a 

costurar em suas casas, criando pequenas confecções. 

Enquanto moradora em Divinópolis desde criança, já ouvia de modo 

recorrente falar sobre a crise siderúrgica e o papel desempenhado pelas mulheres. 

A transformação da atividade de costura, que muitas vezes é vista como parte das 

tarefas domésticas de manutenção da casa e da família, é associada às mulheres 

como forma de ganhar dinheiro para sustentar ou ampliar a renda familiar. A 

atividade aparece na formação e expansão da indústria de confecção e, mais 

recentemente, com a generalização das facções na cidade. 

O que se observa na história da cidade de Divinópolis remete ao debate sobre 

as relações entre desenvolvimento e trabalho das mulheres. De acordo com Souza-

Lobo (1991), “a subordinação das mulheres, próprias às sociedades tradicionais e 

ou subdesenvolvidas se resolveria pela modernização/desenvolvimento das forças 

produtivas. Ou, ao contrário, a modernização e o desenvolvimento capitalista 

acentuariam a subordinação das mulheres na sociedade” (idem: 158).    

 Segundo Segnini (2003), tanto mulheres casadas quanto desempregadas, 

chefes de família em situação de miséria ou não, buscam estratégias e arranjos 

familiares que constituem os principais suportes socioeconômicos nas situações de 

desemprego. Mesmo ”responsáveis por todas as tarefas domésticas, pelos cuidados 

com os filhos e netos, essas mulheres realizam trabalho temporário garantido um 

mínimo de renda familiar ou sua complementação” (idem: 47).  Assim, as mulheres, 

mesmo com um cotidiano marcado por muitas dificuldades, por desigualdades 

sociais e econômicas, permanecem buscando possibilidades e oportunidades que 

possam manter a família e os filhos reunidos em torno de si. 

 A visibilidade das donas de casa já era relatada por Perrot (1988) no 

cotidiano das cidades francesas do século XIX. Cada sexo teria suas funções, 
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papéis, tarefas, espaços e lugares quase de modo predeterminados. “Os trabalhos 

domésticos não são apanágio exclusivo das mulheres, e os homens podem ajudar; 

por exemplo, a preparação de certos alimentos fica a cargo deles. A indústria têxtil a 

domicílio teria aumentado essa fluidez: testemunhos e imagens mostram-nos troca 

de papel, o homem a cozinhar ou a varrer, a mulher a acabar sua peça” (idem: 189).    

A mulher do século XIX se encontra cada vez mais no espaço doméstico 

porque, aos poucos, foram expulsas dos locais públicos, dos sindicatos e da política 

e as vozes das mulheres vão se calando, uma vez que não são ouvidas. Daí 

escreve Perrot, (1988), “o silêncio sobre a história das mulheres também advém do 

seu efetivo mudismo nas esferas políticas, por muito tempo privilegiado como os 

locais exclusivos do poder” (idem: 186).  

A dificuldade de escrever uma história das mulheres deve-se, inicialmente, ao 

desaparecimento de traços de sua presença tanto pública quanto privada. Em 

Divinópolis, não é diferente. Assim as informações sobre as mulheres costureiras 

nessa cidade estão expressas nos discursos proferidos pelos homens que definem o 

lugar da mulher na sociedade e na cidade. 

Por um longo período da história, acentua Perrot (2007), nega-se à mulher o 

direito da palavra. Portanto, o silêncio sobre a participação da mulher nos 

documentos escritos se relaciona para essa autora com uma concepção religiosa, 

que recomenda: “a mulher aprenda em silêncio, com toda sujeição. Não permito que 

a mulher ensine nem use de autoridade sobre o marido, mas que permaneça em 

silêncio” (idem: 23). Assim, principalmente, filósofos, teólogos, juristas, médicos, 

políticos, educadores, a partir de perspectivas masculinas, procuraram definir as 

mulheres. As definições foram feitas, em grande parte, através dos deveres e 

lugares considerados como “próprios” ou mais “adequados” à mulher conforme os 

vários períodos históricos. 

Ao enfocar o trabalho assalariado feminino e, mais especificamente, o 

trabalho das costureiras nas confecções em Divinópolis, este estudo não nega a 

importância da presença das mulheres em outras tarefas, nem da interação social 

de homens e mulheres na formação histórica desta cidade. 

Essa proposta requer segundo Perrot (2007), uma cuidadosa reflexão e crítica 

em relação às fontes de dados, uma vez que a documentação disponível, tais como: 

documentos, arquivos pessoais, memórias, apagam os vestígios dessa presença, 

dificultando a visibilidade das mulheres na cidade de Divinópolis. Entretanto, as 
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entrevistas, relatos orais, possibilitam conhecer e aprofundar conhecimentos sobre 

essa realidade, bem como a vivência e experiência, principalmente, das costureiras. 

Tal como enfatiza Perrot (2007), “as mulheres sempre trabalharam. Seu 

trabalho era da ordem do doméstico, da reprodução, não valorizados, não 

remunerado” (idem: 109). Portanto, é necessário considerar que o trabalho 

doméstico foi enraizando-se historicamente como uma atribuição feminina, como 

uma construção social da divisão sexual do trabalho no qual as atividades relativas 

do cuidado com a casa e a família são considerados “naturais” e “normais”. 

De acordo com Kergoat (2003), “a divisão sexual do trabalho é a forma de 

divisão do trabalho social decorrente das relações sociais de sexos; essa forma é 

adaptada historicamente e a cada sociedade” (idem: 55) e constitui fator prioritário 

para a sobrevivência da relação social entre os sexos. A divisão sexual do trabalho 

tem como característica a designação prioritária dos homens à esfera produtiva e 

das mulheres à esfera reprodutiva e, simultaneamente, a apropriação pelos homens 

das funções com maior valor social adicionado (políticos, religiosos, militares etc.) 

Ainda conforme a autora, este conceito abrange a existência da separação e da 

hierarquização entre os trabalhos de homens e mulheres, nas mais diferentes 

atividades, inclusive no trabalho industrial.  

O trabalho doméstico parece ser uma atribuição especificamente feminina e 

completamente invisível. Embora fundamental para a manutenção da vida societária, 

o trabalho doméstico mostra que ainda não há partilha das atividades entre homens 

e mulheres e, conforme Perrot (2007), “depende do corpo, pouco qualificado e 

pouco mecanizado, apesar das diferenças contemporâneas” (idem: 115). Contudo, 

tem sido problematizado por constantes lutas e teorias relacionadas aos movimentos 

feministas. 

Como lembra essa Perrot (2007), “o trabalho doméstico é fundamental na 

vida das sociedades, ao propiciar seu funcionamento e reprodução, e na vida da 

mulher” (idem: 114). É uma prestação de serviços de natureza contínua e de 

finalidade não lucrativa, na casa da pessoa ou família. Entretanto, o trabalho a 

domicílio é toda atividade econômica remunerada realizada por conta própria no 

espaço do domicílio, por qualquer membro da família.  

Ao analisar as repercussões do sistema fabril sobre a manufatura e o trabalho 

a domicílio, Marx (1986) define trabalho a domicílio como aquele que é exercido “nas 

moradias privadas dos trabalhadores ou em pequenas oficinas” convertendo na 
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seção externa da fábrica, da manufatura ou do estabelecimento comercial e não 

como qualquer fazer praticado no âmbito doméstico (idem: 71). Ao descrever a 

existência de um grande exército de trabalhadores a domicílio, espalhados nas 

grandes cidades e interior do país, Marx chama a atenção para a intensa exploração 

que cobre o trabalho a domicílio, pois “[...] a pobreza despoja o trabalhador das 

condições mais indispensáveis ao trabalho, o espaço, a luz, a ventilação etc., a 

irregularidade do emprego aumenta e, finalmente, nesse último refúgio daqueles que 

a indústria e a agricultura moderna tornaram supérfluos, atingindo o máximo, por 

força das circunstâncias, a concorrência entre trabalhadores” (idem: 72). 

Para Abreu e Sorj (1993), conforme definição da Organização Internacional 

do Trabalho (OIT), “o trabalho a domicílio implica uma relação de subordinação a um 

empregador que controla as decisões técnicas e econômicas da produção e neste 

sentido poderia ser considerado como um trabalho assalariado” (idem: 85). 

O trabalho a domicílio das mulheres surge em Divinópolis fora das indústrias 

de confecções e, muitas vezes, se confunde com as tarefas do trabalho doméstico 

nas casas das mulheres.   

A minha trajetória de vida está intimamente relacionada com a temática deste 

estudo, pois aos 12 anos tive o primeiro contato com a atividade de costura através 

das aulas particulares, na casa das costureiras Zaia Pratinha e de Gislene Bessa, 

moradoras de Divinópolis. Esses contatos sempre eram com o incentivo de minha 

mãe que sempre desejou, para seus filhos, um futuro mais promissor e, naquele 

momento, ser costureira era uma atividade melhor do que lavar e passar roupas, 

tarefas que executou durante vários anos para compor a renda familiar. Assim, em 

nove de fevereiro de 1986, aos 14 anos de idade, minha carteira de trabalho foi 

assinada pela empresa “Smile Jeans Indústria e Comércio Ltda.” no cargo de 

costureira. Ainda hoje lembro o que comprei com o meu primeiro salário. Passei na 

loja “Pioneiro” no final da jornada de trabalho, comprei a boneca “Meu Bebê”, 

fabricada pela Estrela. Hoje, ela faz parte da infância de minha filha. 

A experiência no mercado de emprego marcou e marca minha trajetória 

profissional. A partir de 1988, passei a desenvolver atividades de modelista, 

cortadora, e pilotista1, atividades consideradas de maior prestígio na indústria de 

                                                        
1 “Pilotista, costureira responsável pela confecção de uma peça modelo que é destinada à prova e para corrigir os 

detalhes, depois de provada pelo proprietário ou pela equipe de criação e produção. Em seguida, torna-se molde 

para o corte das peças, montagem e costura em série.  
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confecção, por isso, os salários pagos são superiores em relação ao conjunto das 

demais atividades na produção. 

No período de março de 1995 a agosto de 1998, passei a desenvolver as 

atividades de Instrutora de Formação Profissional no Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial – SENAI-MG, ministrando aulas práticas e teóricas de 

costura. Justamente as atividades desenvolvidas no período que me levaram a 

participar do concurso público, em 1998 no Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais – CEFET-MG para uma vaga nas disciplinas 

“Modelagem e Prática Profissional” no curso Técnico em Vestuário dessa escola 

profissional. Fui classificada em primeiro lugar, mesmo tendo naquele momento 

apenas o ensino médio.  

Atualmente, ministro aulas de modelagem, risco, enfesto2, corte e costura 

para a produção de peças de vestuário no Curso Técnico de Produção de Moda, no 

CEFET-MG/Campus V Divinópolis.  

Um dos principais objetivos de pesquisa seria, a partir de então, mostrar o 

outro lado do trabalho das costureiras priorizando, nesta análise, as experiências 

vivenciadas pelas mulheres no chamado mundo do trabalho fabril das confecções e 

facções e assim revelar, como sugere Blass (2004), “os olhares das próprias 

trabalhadoras sobre o que fazem e como fazem” (idem: 262). Assim, através da 

costura as mulheres se tornaram uma das personagens na história de Divinópolis, 

apesar da maior parte das mulheres entrevistadas neste estudo ainda não ter se 

dado conta do fato. Ou como escreve Becker (2007), “descobrimos – não com 

perfeita exatidão, mas melhor que zero – o que as pessoas pensam estar fazendo, 

como interpretam os objetos, eventos e pessoas em suas vidas e experiências” 

(idem: 33). 

Em suma, se por um lado a pesquisa e suas considerações ainda possuem 

limites, por outro, a partir do momento que tentamos desvendar as características do 

trabalho que são próprios desse universo, seus resultados poderão não só resgatar 

como, sobretudo, integrar as mulheres na história da cidade. 

Em Divinópolis, a indústria de confecção se inicia no final da segunda metade 

da década de 1960 e sua expansão se acelera na década de 1980. Atualmente, 

esse setor constitui um dos segmentos mais expressivos da economia do Centro-

                                                        
2 Enfesto refere-se à preparação do tecido para o corte, envolvendo a sobreposição de várias camadas 

intercaladas de tecido sobre uma grande mesa. 
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Oeste mineiro, principalmente no que se refere à geração de emprego, renda e 

impostos para o município. 

De acordo com os dados do Diagnóstico e Plano de Negócios da Gerência de 

Desenvolvimento Regional Sustentável (DRS do Setor de Confecção), elaborado em 

2007, pelo Banco do Brasil, em conjunto com as organizações sindicais, patronais e 

de trabalhadores indicam a existência de cerca de 2.250 empresas formais e/ou 

informais atuando na cadeia produtiva da confecção. O setor gera cerca de 30 mil 

empregos diretos e indiretos e representa 32% do Produto Interno Bruto (PIB) da 

cidade, empregando 10% da população. 

Os dados apresentados do polo produtivo local têm despertado o interesse de 

pesquisadores de várias áreas do conhecimento. Nesse sentido, há vários estudos 

que tratam do setor de confecção na região, das características como polo produtivo 

e da trajetória das indústrias, entre outros aspectos. Através de levantamento 

bibliográfico preliminar, encontrei uma literatura especializada sobre a região e o 

município em estudo. Por exemplo, foi realizada a pesquisa “Sistema de 

informações mercadológicas municipais”, cujo objetivo era caracterizar as 

transformações econômicas observadas em Divinópolis, tais como os processos de 

reestruturação empresarial e da chamada desindustrialização (SEBRAE, 1995). 

Além disto, consultei um relatório sobre a situação da indústria de confecção em 

Divinópolis elaborado pelo Instituto de Pesquisa e Análise do Mercado Regional 

(INPAR) realizado em 1996; outra pesquisa amostral sobre o setor de confecções do 

município de Divinópolis, realizado pelo Instituto Centro de Capacitação e Apoio ao 

Empreendedor (ICCAPE), a partir de dados levantados em 2000, aborda questões 

como a caracterização das empresas, informações sobre os fornecedores, 

detalhamento sobre o processo produtivo, procedimentos de capacitação e 

consultoria utilizados por estas empresas, caracterização do mercado consumidor e 

suas principais dificuldades e necessidades. 

O relatório de pesquisa sobre o mercado e planejamento estratégico para 

fomento comercial do polo de vestuário de Divinópolis, realizado pelo Instituto de 

Estudos e Marketing Industrial (IEMI), em 2009, aponta que 90% das indústrias de 

confecção de Divinópolis são de porte pequeno3, empregam menos de 20 

                                                        
3
  Segundo IEM, as empresas pequenas têm até 19 funcionários, as médias de 20 a 99 funcionários e as grandes 

acima de 100 funcionários. 
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funcionários, confeccionam cerca de 4,7 milhões de peças ao ano, principalmente 

em jeans e em malha, exportam 5% da produção total, o que gera uma receita de 

R$123 milhões. As empresas possuem marca própria, desenvolvem em torno de 

três coleções ao ano, 56% contam com estilistas próprios e 69% modelistas. 

Através da memória e de relatos orais, principalmente dos primeiros 

empresários das confecções de Divinópolis, Bessa (2008) resgata a história das 

indústrias de confecção, através das formas de comercialização dos produtos 

confeccionados em feiras, shoppings e pelas sacoleiras.  

Entre outras contribuições, Pedrosa (2005) relata que “Divinópolis, cidade 

polo da região Centro-Oeste de Minas Gerais, teve seu desenvolvimento econômico 

influenciado por fatores externos, com uma predominância industrial no setor 

siderúrgico. Nas décadas de 1980 e 1990, a cidade sofreu grandes reduções de 

postos de trabalho, que foram provocadas tanto por reestruturações empresariais, 

quanto pela mais aguda crise vivida pela siderurgia. A aglomeração produtiva de 

confecções, que se formou neste período colaborou para uma maior diversidade 

econômica, geração de emprego e modificações no perfil da mão de obra industrial 

através da maior inserção da mulher no mercado de trabalho” (idem: 6). 

O desenvolvimento econômico da cidade se baseia na concentração das 

indústrias de confecção que empregam, sobretudo, mulheres costureiras. A partir da 

década de 1990, essas empresas externalizam parte do processo de produção para 

os domicílios. 

Os jornais locais e as revistas – Jornal Agora, Folha de Divinópolis, Gazeta do 

Oeste, Diário de Minas, Estado de Minas, Guia de compras Sinvesd e Portal do 

Centro-Oeste – descrevem o trabalho das mulheres, a história do surgimento das 

confecções em Divinópolis a partir dos discursos empresariais. Não abordam, 

portanto, a história do ponto de vista das próprias mulheres trabalhadoras, no caso, 

as costureiras. Daí, a proposta deste estudo que pretende resgatar aspectos 

importantes para reconstrução histórica da cidade de Divinópolis. 

 

Fonte e análise de dados 

 

Para escrever esta dissertação foram analisados jornais publicados na cidade 

– Gazeta do Oeste e Jornal Agora, e da região o Diário de Minas; as revistas Guia 

de compras Sinvesd e Portal do Centro-Oeste; e os relatórios realizados 
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especialmente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a Relação 

Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho e Emprego (RAIS-TEM), o 

Anuário Estatístico de Divinópolis de 2008 e os informes do Instituto de Estudos e 

Marketing Industrial S/C Ltda. (IEMI). 

Além das fontes escritas, foram realizadas, inicialmente, três entrevistas com 

um grupo de costureiras que começaram a trabalhar em confecções nas décadas de 

1970 e 1990. O objetivo das entrevistas foi conhecer a trajetória dessas mulheres, 

na vida da cidade de Divinópolis.  

Foram feitas, também, nove entrevistas com costureiras que ingressaram nas 

confecções, no final da década de 1990. Ao todo, foram realizadas, doze entrevistas. 

Das doze costureiras, três estavam trabalhando na indústria de confecção e as 

outras nove encontravam-se trabalhando em suas casas, nas chamadas facções. É 

importante salientar que o nome das entrevistadas ao longo do texto é fictício. Foi 

entrevistada ainda a coordenadora do setor de Artesanato da Secretaria Municipal 

de Cultura de Divinópolis - SEMEC, cujas informações foram importantes quanto ao 

trabalho desenvolvido pelas costureiras com os resíduos têxteis4. A atividade de 

aproveitamento de resíduos visa à geração de renda.  

Os dados e informações coletados serão apresentados ao longo de três 

capítulos que compõem esta dissertação.  

No primeiro capítulo, são apresentadas as principais características da cidade 

de Divinópolis, MG, destacando a ferrovia como fator de formação da cidade, a 

siderurgia como setor industrial que alavancou o desenvolvimento econômico local e 

o importante papel desempenhado pelas mulheres na greve dos ferroviários e no 

surgimento da indústria de confecção no início dos anos de 1970 e sua expansão na 

década de 1990.  

O segundo capítulo aborda o processo de produção nas indústrias de 

confecção, especificando as diversas tarefas envolvidas em cada etapa. Mostra 

também a expansão das facções na cidade, a volta da mulher o âmbito domiciliar e 

a forma de organização do trabalho nas facções.  

 O terceiro capítulo focaliza as relações interpessoais e familiares e a 

distribuição do tempo e do espaço entre o trabalho doméstico e o trabalho nas 

                                                        
4
 Resíduos têxteis referem-se às sobras que são descartadas pelas confecções e facções, como retalhos de tecidos, 

linhas, botões, etiquetas etc. 
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facções. Além disso, levanta algumas questões relacionadas ao sindicato das 

costureiras em Divinópolis e os desafios para contemplar as lutas sindicais das 

trabalhadoras faccionistas.  
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CAPÍTULO I - A CIDADE DE DIVINÓPOLIS E A PRESENÇA DAS MULHERES NA 

SUA HISTÓRIA 

 
Neste capítulo, são apresentadas as principais características da cidade de 

Divinópolis, MG, destacando-se a ferrovia como fator de formação da cidade, a 

siderurgia como setor industrial que alavancou o desenvolvimento econômico local, 

o importante papel desempenhado pelas mulheres na greve dos ferroviários e o 

surgimento da indústria de confecção no início dos anos de 1970 e sua expansão na 

década de 1990.  

 

 

1. Informações sobre a cidade de Divinópolis 

 

A cidade de Divinópolis está localizada no Centro-Oeste de Minas Gerais e 

liga-se à capital do Estado, Belo Horizonte, pela rodovia MG-50, numa distância de 

110 km. O acesso à cidade se dá através das rodovias MG 050 e MG 494 (BR 262 e 

BR 381), BR 354, BR 040 (sentido Rio de Janeiro/Brasília), pela Ferrovia Centro 

Atlântica e o aeroporto “Brigadeiro Cabral”.  

O município se distância, como mostra a FIG.1, a 635 km da cidade de 

Vitória, 544 km do Rio de Janeiro, a 476 km da cidade de São Paulo e a 846 km de 

Brasília, capital do país.   

 

FIGURA 1 – Mapa com localização de Divinópolis. Fonte: SINVESD, 2009. 

 

Limita-se ao norte com o município de Nova Serrana; ao noroeste com 

Perdigão; a oeste com o município de Santo Antônio do Monte; a sudoeste com São 

Sebastião do Oeste; ao sul com Cláudio; a leste com os municípios de São Gonçalo 

do Pará e Carmo do Cajuru. 
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FIGURA 2 - Mapa do município de Divinópolis. Fonte: Divinópolis, 2003. 

 

Acidade de Divinópolis é considerada o principal centro urbano da região 

Centro-Oeste5 e com uma participação no Produto Interno Bruto do estado de Minas 

Gerais da ordem de 1,07%.  

Nos últimos anos, tornou-se sede de órgãos da administração federal e 

estadual, bem como da administração regional do Alto São Francisco composta por 

11 municípios e da Associação dos Municípios da Micro-Região do Vale do 

Itapecerica (AMVI) que abrange 24 municípios.  

O município conta com uma área total de 716 km², que equivale a 0,12% da 

área total do estado de Minas Gerais e sua área urbana possui 192 km² de extensão 

territorial. A população estimada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) em 1/07/2009 é de 216.100 habitantes, sendo a população feminina de 

109.858 habitantes e a masculina de 106.142 habitantes residentes. O dinamismo 

econômico das suas atividades produtivas, o mercado de emprego e sua 

infraestrutura favoreceram a concentração de 203.990 habitantes no perímetro 

urbano, vindos principalmente da Micro-Região do Vale do Itapecerica, em 

contrapartida uma menor concentração na zona rural de 6.989 habitantes. A cidade 

apresenta um quadro social com elevada taxa de alfabetização (94,7%), crescimento 

populacional na ordem de 4,2% ao ano, aproximadamente 7.300 pessoas na média 

dos últimos 10 anos. 

De acordo com o Anuário Estatístico de Divinópolis 2008/2009, a cidade é 

formada por 218 bairros, divididos em 11 regiões, sendo a região Sudoeste com 

                                                        
5
 A região Centro-Oeste é uma das dez macrorregiões de Planejamento de Minas Gerais, conforme divisão feita 

pela Fundação João Pinheiro, sendo que as demais regiões são: Central, Zona da Mata, Sul de Minas, Triângulo, 

Alto Paranaíba, Noroeste de Minas, Norte de Minas, Jequitinhonha/Mucuri e Rio Doce. 
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maior número de bairros, 33, e a região Noroeste Distante com a menor 

concentração de bairros, 9.   

 

 

FIGURA 3 – Mapa das regiões de planejamento de Divinópolis. Fonte: Secretaria Adjunta de Políticas Urbanas 

 

O crescimento urbano acelerado nos últimos anos e loteamentos aprovados 

indevidamente no passado fez a cidade expandir-se desordenadamente, tornando 

alguns bairros distantes uns dos outros, o que dificulta obras de infraestrutura 

básicas como: canalizações de córregos, redes de esgoto sanitário, distribuição de 

água canalizada, calçamentos etc. Apenas o bairro São Judas Tadeu na região 

Sudoeste e Jardim Capitão Silva (Sidil) na região central, foram planejados com a 

infraestrutura básica necessária para funcionamento. 

Ainda, segundo Anuário Estatístico de Divinópolis 2008/2009, a produção de 

lixo é outro problema que atinge a cidade. O município possui um aterro controlado 

próximo a área urbana que recebe diária mente cerca de 90 toneladas de lixo 

domiciliar da zona urbana e suburbana, 1,8 t hospitalares e 7,2 t de lixo industrial. O 

“lixão”, como é popularmente conhecido, vem passando por melhorias com a 

construção de um novo sistema de drenagem, recuperação do sistema já existente, 

aterramento do lixo depositado, serviços de topografia, delimitação da área do aterro 

e recuperação da via de acesso ao local. Porém, para resolver o problema ambiental 

é preciso transformar o “lixão” em aterro sanitário controlado e centro de tratamento 

de resíduos. 

Além da facilidade de acesso, os meios de comunicação também são 

desenvolvidos, pois a cidade em 2009, contava com dez jornais, uma revista, seis 
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rádios e também três canais de televisão – TV Candidés, afiliada a Rede Brasil; TV 

Integração, afiliada a Rede Globo; e TV Alterosa, afiliada ao Sistema Brasileiro de 

Televisão (SBT). 

De acordo com a mesma fonte citada acima, Divinópolis mantém um bom 

sistema educacional. Da pré-escola ao ensino médio, o município conta com 40 

escolas da rede municipal, 36 da rede estadual e 32 de ensino particular, com um 

total de 45 mil estudantes. Oferece cursos técnicos em três escolas de ensino 

particular e uma federal, cursos de curta duração, para formação da mão de obra 

especializada para atender às necessidades de seu mercado de trabalho. Para 

atender a demanda de curso superior, a cidade conta com sete faculdades que 

oferecem mais de 50 cursos nas mais diversas áreas. 

A cidade conta com cinco hospitais, 485 leitos hospitalares e 22 leitos de 

Unidade de Tratamento Intensivo.  

Divinópolis abriga espaços culturais como o Museu Histórico de Divinópolis 

instalado em um casarão construído no século XVII, por Domingos Gontijo, na Praça 

Dom Cristiano. Hoje o “Casarão” como é popularmente conhecido se revela 

arquitetonicamente singelo, se comparado aos dois grandes edifícios que dominam 

a praça. Não apenas o sobrado, mas tudo em seus arredores mudou. Permanece 

como um monumento de uma época que ainda pode ser reconstituída por meio de 

objetos, fotografias, depoimentos orais ou escritos expostos no seu interior.  

A Biblioteca Publica Municipal “Ataliba Lago”, espaço que guarda importantes 

registros históricos e vários títulos a disposição dos leitores de segmentos diversos, 

para estudo, pesquisa, lazer e informação. A Escola Municipal de Música que 

mantém um trabalho de ensino e valorização da música em todas as suas vertentes, 

do clássico ao popular, conserva a tradição e a beleza das bandas do interior. A 

cidade possui o Teatro Usina Gravatá. 

Entre os artistas de Divinópolis podemos citar o escultor Geraldo Teles de 

Oliveira (GTO). Nasceu em janeiro de 1911, em Itapecerica, mas sempre se 

considerou divinopolitano de coração, pois aqui se tornou artista e ficou conhecido 

nacionalmente por sua arte em escultura de madeira. GTO foi um artista primitivista 

e jamais frequentou escola de arte. Participou de várias exposições coletivas e 

individuais nas melhores galerias de arte do Brasil e exterior. GTO sempre fez 

questão de frisar que era um criador. Suas obras não são copiadas. São frutos 

exclusivos de sua imaginação. GTO faleceu em Divinópolis em 1991. 
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Os meninos cantores do Coral Os Rouxinóis, de Divinópolis, fundado em 

1964, teve como criador e regente Tônico Gontijo. Os Rouxinóis já cantaram na 

Austrália, França, Espanha, Portugal, Itália, Estados Unidos, Suíça, Alemanha e 

Inglaterra. 

A escritora Adélia Prado nasceu em Divinópolis, em 1936. Em 1971, divide 

com Lázaro Barreto a autoria do livro de poemas “A Lapinha de Jesus”. Em 1976 

escreve “Bagagem”, em 1978 escreve “O Coração Disparado”, com que conquista o 

premio Jabuti de leitura, conferido pela Câmara Brasileira do Livro, de São Paulo. 

Nos dois anos seguintes, dedica-se à prosa, com “Solte os Cachorros” (1979) e 

“Cacos para um Vitral” (1980). Volta à poesia em 1981, lançada “Terra de Santa 

Cruz”. Em seguida pública “Componente da Banda” (1984), “O pelicano” (1987) e “O 

Homem da Mão seca” (1994). 

 

 

2. De ponto em ponto as mulheres costuram a história da cidade  

 

As mulheres e, mais particularmente, as costureiras constituem uma das 

personagens do processo de formação histórica da cidade de Divinópolis. 

  Desde o século XVIII, no final do Ciclo do Ouro, Divinópolis constitui uma 

cidade de passagem-pousada-paragem, caracterizando  seu processo de expanção 

e desenvolvimento. A cidade sempre esteve vinculada aos transportes, aos 

caminhos de água, de terra, de ferro, asfalto e, atualmente, ao tecido, à linha e à 

agulha. 

 Divinópolis é uma cidade de médio porte banhada por dois rios, ambos 

afluentes e tributários do Rio São Francisco. O rio Pará, nasce em Entre Rios de 

Minas e banha toda costa de Divinópolis, e o rio Itapecerica (Ribeirões Boa Vista e 

Tamanduá), que corta a cidade transversalmente nos seus 18 km de extensão e 

deságua no rio Pará.  O rio Itapecerica fornece água e energia elétrica, exercendo 

uma função histórica fundamental na origem da cidade. Foi às margens desse rio 

que se formou um pequeno povoado no século XVIII, durante o Ciclo do Ouro.  

O caminho de pedras existente na Cachoeira Grande facilitava a travessia 

sem o uso de embarcação e por ali passavam tropeiros e carros de boi, 

transportando alimentos e mercadorias para os centros mineradores da Vila de 

Pitangui e São Bento do Tamanduá, atual cidade de Itapecerica. Devido à facilidade 
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da travessia do rio, Paragens do Itapecerica, aos poucos se tornou um ponto de 

descanso para os viajantes. Tempo depois já se constituiu em um povoado chamado 

Arraial do Espírito Santo do Itapecerica. 

Até o início de 1912, Divinópolis ainda era chamada, em documentos oficiais, 

de Distrito do Espírito Santo do Itapecerica, pertencente ao município e comarca de 

Itapecerica. Em março de 1912, os documentos traziam a expressão Vila de 

Henrique Galvão. A eleição da primeira Câmara Municipal aconteceu no dia 31 de 

março de 1912, a cerimônia de posse dos eleitos e a instalação oficial do município 

aconteceu no mesmo ano. A partir de outubro de 1912, o nome da cidade é alterado 

para Vila de Divinópolis, sendo que a designação Cidade de Divinópolis, Comarca  

de Itapecerica é empregada em procurações a partir de janeiro de 1916 

(CORGOZINHO, 2003).  

Divinópolis, divino deriva do latim “divinu” e polis do grego “polis”, por tanto, 

cidade do divino. Seu nome expressa as tradições locais, associadas ao rio 

Itapecerica e ao Divino Espírito Santo. 

Os trilhos da ferrovia6 que passam pela cidade, seguindo a política de governo 

nacional do período imperial favoreceram o desenvolvimento e a emancipação do 

local.  

Ainda Arraial do Espírito Santo, em 1889, começa a circular em seu território 

os trens da Estrada de Ferro Oeste de Minas (EFOM),  para atender o ramal da 

ferrovia que ligava a cidade de Oliveira até Barra do Paraopeba. Em 1890 foi 

construída a estação ferroviária Henrique Galvão. Primeiro foi a bitolinha, estrada de 

ferro construída com bitola estreita de 76 cm, rumo ao sertão e depois a bitola de 

metro com largura de 1 metro entre os trilhos, que fazia a ligação com Belo 

Horizonte. Com elas, dá-se início a um tempo, marcado pelo dinamismo sócio-

econômico-cultural e pelo crescimento demográfico, diferente do que tinha tido até 

então. Com o intuito de povoar o interior do Brasil a EFOM foi construída por volta 

da década de 1880, sendo parte de uma política do Imperador D. Pedro II. A Estrada 

de Ferro Oeste de Minas passava por várias cidades mineiras como São João d‟El 

Rei, Oliveira, Itapecerica e Barra do Paraopeba (CORGOZINHO, 2003). 

                                                        
6. A primeira ferrovia brasileira a Estrada de Ferro Mauá, foi construídas em meados do século XIX, do litoral do 

Rio de Janeiro até a raiz da serra da Estrada, com uma extensão de 14 km. Seu principal objetivo era o 

escoamento da produção cafeeira até os portos, uma vez que neste período a monocultura do café consistia no 

principal produto da pauta de exportação, o que era característico da economia brasileira. Além do transporte do 

café, as ferrovias contribuíram para reduzir o isolamento de várias regiões (CORGOZINHO, 2003). 
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Os trilhos que atravessavam o Arraial propiciaram o surgimento de novas 

construções e maior trânsito de pessoas, especialmente dos operários que 

trabalharam em sua construção (idem, 2003) e favoreceu a localização estratégica 

do futuro polo comercial e industrial do Centro-Oeste mineiro. Conforme relata esta 

autora, a passagem da estrada de ferro foi condição necessária, porém não 

suficiente para desencadear o dinamismo do arraial. A construção do entroncamento 

ferroviário em 1910, vindo de Belo Horizonte com destino ao Triângulo Mineiro foi o 

fator que efetivamente impulsionou seu desenvolvimento. O rio Itapecerica e sua 

imponente Cachoeira Grande foram determinantes na escolha do Arraial para a 

construção do entroncamento. O entroncamento propiciou ao Arraial o transporte 

ferroviário para Belo Horizonte, Rio de Janeiro, para o oeste e sul de Minas, 

Triângulo Mineiro, Goiás e São Paulo. 

A usina hidrelétrica situada na Cachoeira do Bracinho, ao lado da ponte do 

atual Bairro Niterói, fornecia energia não apenas para as futuras oficinas da Rede 

Ferroviária como também para a eletrificação da ferrovia. Observa-se, desta forma, 

novamente, a importância histórica do rio Itapecerica na formação da cidade.  

Mas foi com a instalação das oficinas ferroviárias no Distrito do Espírito Santo 

do Itapecerica, em 1910, que o local vivenciou uma diversificação de empregos, 

fortalecendo outras atividades econômicas, especialmente, o comércio e a prestação 

de serviços.  

As oficinas foram construídas em uma área plana e distante do núcleo de 

concentração urbana, chamada posteriormente de Esplanada. Foi também 

construída neste local a Vila Operária para aproximadamente 150 famílias, o maior 

núcleo de concentração operário na cidade. O bairro, as oficinas, as ruas largas e a 

maior parte das casas, ainda hoje preservam as mesmas características de quando 

foram construídas. E até mesmo a sirene que despertava seus operários às 

6h30min, marcando a saída das casas às 6h 45min; o início do trabalho às 7h; a 

pausa para o almoço às 11h e o retorno às 12h, e o final das atividades às 17h, 

ainda é mantida nos dias de hoje e escutada por moradores dos bairros centrais da 

cidade, que se acostumaram ao controle da fábrica. 

Ao longo do processo de construção urbano, desencadeado pela instalação 

da ferrovia e o desenvolvimento de suas atividades, Divinópolis vivenciou uma 

intensa diversificação econômica, estabelecendo ligações com outras localidades da 
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região e do país. Firmou-se assim, como um polo de referência regional no ponto de 

vista socioeconômico, político e cultural. 

Em 1915 várias empresas se instalaram entre elas a fábrica de sabão Silva & 

Coimbra, a de bombons organizada por Balile Seni, serralheria Castro e Papa e Cia., 

pertencente à Jovelino Rabello. No ano seguinte, teve início fábrica de cerveja Gino 

& Irmão. Como o desenvolvimento econômico exigia também o fornecimento de 

energia elétrica, este serviço público foi iniciado em 1920 pela Cia. Forças de Luz 

Oeste de Minas. 

O fornecimento de energia estimulou o desenvolvimento fabril e a instalação 

de novas atividades, como foi o caso da instalação em 1924 do Engenho 

Divinópolis, que beneficiava e comercializava café e arroz. Outro avanço importante 

na área de energia foi a construção da Usina do Gafanhoto em 1946, viabilizada 

para fornecer energia para a Cidade Industrial de Contagem. A usina encontra-se 

atualmente em plena atividade. 

Na medida em que a cidade vivenciava situações novas como, por exemplo, a 

companhia de bonde, carro de praça, companhia de seguro, escritório de cobranças, 

casa de moda, lavanderia mecânica, laboratórios, sanatórios, agência de banco etc., 

algumas profissões deixaram de existir, como a parteira, o ferreiro, o moleiro, o 

mascate, o ferrador de animais, o extrator de casca para curtume, o alugador de 

pasto e animais e as que perduraram não conservam seu antigo status por não 

possuírem mais significação econômica.  

A economia de Divinópolis experimentou um novo surto de crescimento, 

iniciado em 1942, com a instalação da primeira indústria de ferro-gusa, a Companhia 

Mineira de Siderurgia. Intensifica-se nas décadas seguintes, com a instalação de 

siderurgias e metalurgias. A conjuntura nacional dos anos de 1940 e 1950 favoreceu 

o aumento da demanda de ferro e aço no Brasil, principalmente durante o Governo 

do Presidente Juscelino Kubitschek, e mesmo depois dele, pela continuidade dos 

processos econômicos desencadeados por suas ações políticas. De acordo com 

Corgozinho (2003), “Essa situação estimulou a produção de ferro-gusa em diversas 

partes do Brasil e dentre elas Divinópolis” (idem: 195).  

Em 1942, a cidade já contava com sua primeira escola profissional 

administrada pela Rede Mineira de Viação, tendo sido a precursora do SENAI, 

importante na formação da mão de obra tanto das oficinas ferroviárias como da 

nascente indústria siderúrgica. No final da década de 1950, a cidade possuía cerca 
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de vinte siderurgias, as quais promoveram o desenvolvimento de outras atividades 

relacionadas ao comércio, serviços, ampliando os postos de trabalho e exigindo 

maior infraestrutura (idem: 196).  

Além das siderúrgicas, algumas outras indústrias instalaram-se na cidade. A 

Fiação e Tecelagem Divinópolis Fabril Ltda., fabricava artigo de cama e mesa, os 

fabricantes de conjuntos de bielas para máquina de costura, Irmãos Maia Ltda. e a 

Fábrica de Calçados Oeste. Os empresários contavam com o transporte ferroviário e 

rodoviário em processo de expansão, como a rodovia Fernão Dias (BR 381), através 

da qual acontecia um estreito contato comercial com o sul de Minas e São Paulo. 

No período de 1950 a 1970, o dinamismo econômico de Divinópolis esteve 

associado ao ramo da siderúrgica e da metarlugica, possibilitando-lhe um 

crescimento ativo, principalmente pelo comércio na Rua Goiás, eletrificação da linha 

férrea de Belo Horizonte a Divinópolis, a instalação do centro industrial, da 

companhia Telefônica de Divinópolis e a construção de hospitais. Este crescimento 

fez com que Divinópolis fosse cognominada Cidade do Ferro.    

A diversificação econômica ocorrida em Divinópolis, na primeira metade do 

século XX, foi desencadeada e esteve relacionada direta ou indiretamente com as 

atividades ferroviárias. Por meio da produção fabril, do comércio e das numerosas 

oportunidades de serviço, a cidade se transformou em um polo de referência na 

região centro-oeste e influenciando sua economia, sua política e sua cultura. 

Tornou-se área atrativa para novos investimentos, que contribuíram para acelerar o 

progresso local e o fortalecimento de uma mentalidade empresarial-capitalista. 

Nesse contexto, os trabalhadores sentiram necessidade de se organizar, pois 

surgiram numerosas associações ou sindicatos, entre eles “o Sindicato dos 

Trabalhadores no Comércio, a Associação Beneficente dos Ferroviários de 

Divinópolis, regional da União dos Ferroviários do Centro-Oeste (AFERCO)” (2003: 

187-192). A organização dos trabalhadores ferroviários criou as bases fundamentais 

para que outros fatores atuassem e permitissem a realização de movimentos de 

contestação, nos quais os trabalhadores reivindicaram seus direitos. Entre estes 

movimentos destaca-se o ocorrido durante a greve de 1952. 
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3. Movimentos grevistas dos ferroviários e a participação de suas 

mulheres 

 

Os movimentos grevistas ocorreram de forma generalizada no Brasil ao longo 

de toda a primeira metade do século XX. Em Divinópolis, destacaram-se as greves 

dos ferroviários nas décadas de 1940 a 1950. As greves foram mais frequentes 

durante a administração do governador do Estado de Minas Gerais, Milton Campos, 

de 1946 a 1950. A ferrovia passara a pertencer ao Governo de Minas e o governo, 

constantemente, atrasava o pagamento de seus funcionários, deixava faltar alimento 

nos armazéns da cooperativa aumentando a situação de precariedade da Rede 

Mineira de Viação (RMV). As reivindicações comuns feitas pelos trabalhadores 

estavam relacionadas em geral a essa situação e exigiam pagamento dos salários 

atrasados e o abastecimento da cooperativa. 

Geralmente as greves dos ferroviários eram lideradas pelos trabalhadores das 

oficinas de Divinópolis e atingiam toda Rede Mineira de Viação, paralisando todas as 

suas atividades. As greves envolviam não só os ferroviários, mas suas famílias. Em 

certos momentos, era decisiva a participação das mulheres. 

Muitas vezes a linha telegráfica era cortada pelos grevistas para impedir que 

a polícia requisitasse reforços de Belo Horizonte. Eles impediam o tráfego de trens 

armando acampamento em cima dos trilhos ou retirando peças das locomotivas, 

lançavam areia na caldeira, arrancavam as chaves e os trilhos da linha férrea. 

Depois de paralisadas, as locomotivas eram vigiadas por grupos de homens, 

mulheres e crianças. Era comum a esposa de ferroviário fazer piquete nos portões 

das oficinas, para impedir a entrada dos fura-greves e exigir a saída daqueles que já 

haviam entrado, por não aderirem ao movimento. 

A greve ocorrida em agosto de 1952 foi marcada por situações de grande 

violência, evidenciada na descrição a seguir, em que também aparece o 

envolvimento das famílias. De acordo com o Jornal Diário de Minas, ocorrera uma 

verdadeira “rebelião” em Divinópolis. Em letras garrafais, a manchete “Rebelião de 

Mulheres em Divinópolis”. Sem buscar as razões da participação das mulheres, a 

matéria simplesmente relatava, friamente, o episódio da passeata realizada pelas 

mulheres que, por fim, acabariam se amotinando na frente das oficinas da Rede 

Mineira de Viação, paralisando as atividades dos “fura-greves”. Segundo o repórter 

do Diário de Minas, “Aproximadamente às 12 horas de hoje, as esposas dos 
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ferroviários iniciaram um aglomerado numa das praças de Divinópolis. Aos poucos 

foram chegando outras que aderiram ao movimento. Mais tarde, cerca de 400 

mulheres, tendo à frente duas cabeças do movimento, que empunhavam uma 

Bandeira Nacional e o retrato de Getúlio Vargas, fizeram uma passeata pelas ruas 

centrais, rumando em seguida para as oficinas da Rede. Ali chegaram justamente 

quando os ferroviários deixavam o serviço. Cercando então os portões, outras 

penetravam no interior das oficinas e ordenavam que todos os serviços fossem 

imediatamente paralisados, sendo obedecidas” (Diário de Minas, 20 de agosto de 

1952).  

  O delegado e vinte soldados tentaram sem sucesso conter o movimento.    No 

dia seguinte, chegaram reforços armados de fuzis, revólveres e metralhadoras da 

Polícia Militar de Belo Horizonte para montar guarda. Os portões das oficinas 

permaneceram fechados, os trens parados na estação e vigiados pelos grevistas. 

Os homens, as mulheres e as crianças agiam prontamente quando alguém se 

aproximava das locomotivas. Para impedir que fossem colocadas em movimento as 

locomotivas, as mulheres fizeram outra passeata até a estação, portando a Bandeira 

Nacional e cantando o Hino Nacional Brasileiro. Como não acataram a ordem de 

parar, os soldados lançaram bombas de gás lacrimogêneo e metralharam o ar. 

Usando a força dos cassetetes, os soldados retiraram a bandeira e a passeata foi 

dissolvida. Os soldados montaram guarda diante da estação, ao longo da linha e os 

trens foram colocados em movimento. 

Porém o choque com a polícia continuava. Os grevistas, nas imediações das 

oficinas, atiravam pedras nos soldados e avançavam em sua direção. Os policiais 

revidavam, disparando tiros de metralhadora, ferindo várias pessoas, contudo não 

conseguiram impedir o avanço dos grevistas e acabaram correndo rumo à tropa 

para se protegerem. Os choques continuaram por toda a noite, ao tentar arrombar 

os departamentos da Rede, no que foram impedidos pela polícia, mais grevistas 

foram feridos. 

O diretor da Rede, Demerval Pimenta determinou o pagamento de salários 

atrasados e o abastecimento dos armazéns da cooperativa, paralisando assim o 

movimento. Os grevistas apresentaram uma lista de reivindicações entre as quais, 

aumento de salário, passes livre para os familiares, recebimento integral das férias, 

tolerância de atraso, cancelamento do processo contra os grevistas. Segundo 

Corgozinho (1989), essa greve foi apenas uma dentre os vários movimentos 



32 

 

ocorridos. Geralmente durava de um a três dias e se espalhava para todos os 

pontos da Rede Mineira de Viação. Dentro de poucas horas, a qualquer momento, a 

greve poderia ser deflagrada. Os ferroviários utilizavam senhas, que eram 

repassadas oralmente por cada um ou afixadas em determinados lugares dentro das 

oficinas. Em pouco tempo, todas as atividades estavam paralisadas e o os grevistas 

iam para as ruas com a participação de suas famílias. Uma das senhas mais 

utilizadas era o casamento de Joana será às tantas horas. 

As mulheres participavam do movimento levando consigo os filhos e usavam 

estratégias variadas para obrigar os ferroviários indecisos a aderir às greves. De 

acordo com Corgozinho (1989), uma delas era a ameaça de vestir- lhes saia. “Na 

época as mulheres falavam que se os homens entrassem para trabalhar elas iam 

vestir uma saia, iam tirar a calça deles e vestir um vestido, então ninguém entrava. 

Elas é que vigiavam, os piquetes eram feitos por elas, não eram os homens” (idem: 

230). 

Os ferroviários recebiam o apoio de lideranças políticas e econômicas da 

cidade como, por exemplo, do chefe político do Partido dos Machados, Pedro X. 

Gontijo e do comerciante Halim Souki. O partido dos Machados exercia grande 

influência no meio ferroviário e Pedro X. Gontijo geralmente era o intermediário nas 

negociações entre as autoridades administrativas da empresa ferroviária e os 

grevistas. Muitos comerciantes colaboravam e permitiam a venda a prazo, com o 

pagamento dos gêneros no momento em que os salários atrasados fossem pagos. A 

comunidade e os comerciantes eram tolerantes em relação a greves. Uma grande 

parte da população da cidade apoiava os movimentos grevistas por dependerem 

economicamente da ferrovia. Ela absolvia um contingente significativo de mão de 

obra urbana e os salários dos ferroviários contribuíam decisivamente para o 

dinamismo comercial de Divinópolis. Lembra Corgozinho (1989), “as greves se 

estendiam demais, o comércio apoiava, mandava café, pão para eles, porque o 

comércio também era prejudicado. A Oficina hoje esta reduzida, mas naquela época 

era um núcleo de grande volume (...)”. “As pessoas da cidade davam apoio com a 

presença às vezes mandavam um lanche para os grevistas durante a noite...” (Idem 

235). 

O apoio recebido dos moradores da cidade e a participação das mulheres nos 

períodos de greve contribuíram para o rompimento de valores costumeiros em 

relação ao trabalho e ao papel da mulher na sociedade. Conforme esse relato: “por 
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meio de sua atuação nas greves, as mulheres dos ferroviários demarcaram também, 

como seu, o espaço público da cidade”. Corgozinho (2003: 192). 

Contribui, para isso, as decisões governamentais baseadas no ideário 

desenvolvimentista, a partir da década de 1960, incentivando a construção de 

rodovias no país. A ferrovia deixaria de ser o principal meio de transporte seja de 

passageiros, seja de cargas porque fugia das estratégias daquela política. Assim, 

torna-se cada vez mais obsoleta por falta de investimentos adequados para sua 

manutenção.  

A produção econômica estava restrita, até a década de 1990, apesar de uma 

diversidade de micro e pequenos empreendimentos, principalmente do ponto de 

vista tributário, cujas receitas de impostos derivavam em 85% do setor metalúrgico, 

especialmente o siderúrgico que gerava também a maior parte dos empregos 

industriais. Segundo Pedrosa (2005), “a grave crise econômica da indústria 

siderúrgica, oriunda da alteração na política cambial, iniciada no fim dos anos 1970, 

forçou a demissão e o fechamento da maior parte das siderurgias nas décadas de 

1980 e 1990” (idem: 67). Além da crise ferroviária e siderúrgica, algumas empresas, 

entre elas a Coca-Cola e a cerveja Kaiser transferem sua produção para outra 

localidade. A Companhia Gerdau, reduz drasticamente o número de empregados, 

dos 3.400 que possuía, atualmente conta com aproximadamente 400. O comércio 

atacadista e varejista perde espaço para outros centros comerciais, principalmente 

para grandes empresas da Região Metropolitana de Belo Horizonte (SEBRAE, 

1995). 

As dificuldades econômicas provocaram o desenvolvimento da indústria da 

confecção, que contornou o desemprego crescente e se transformou em importante 

alternativa econômica, superando a metalurgia em termos de ocupação de mão de 

obra. 

Segundo Pedrosa (2005), no período de 1986-2002 a indústria Metalúrgica e 

Têxtil/confecção foram responsáveis, em média, por 68,66% da mão de obra formal 

do setor. Em 1986, a indústria metalúrgica ocupava 43% do total da mão de obra 

industrial e o setor têxtil/vestuário ocupava 29%. Já em 2002, a indústria 

têxtil/vestuário passa a ocupar 41,79% da mão de obra industrial e o setor 

metalúrgico ocupando 24,83%. Atualmente, além das indústrias do vestuário e da 

siderurgia, destacam as indústrias de alimentos e bebidas.  
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Assim com o declínio de uma indústria pesada, com localização mais 

periférica na malha urbana, centrada na produção de insumos para outras indústrias 

e com demanda de força de trabalho predominantemente masculina, paralelamente 

emerge uma indústria leve, com localização compatível com o uso residencial, 

centrada na produção de peças para o vestuário para a qual se dirigem 

predominantemente, as mulheres. Com isso, entram em cena outros insumos, 

produtos e trabalhadores. O efeito imediato foi o incremento da construção civil e 

dos transportes rodoviários. 

 

 

4. Iniciam-se as confecções em Divinópolis 

 

As confecções em Divinópolis iniciam suas atividades na segunda metade da 

década de 1960, de forma espontânea, artesanal, usando tecidos populares como 

brim chita e lona. Tornam-se manufaturas e posteriormente, surgem às indústrias da 

confecção. Conceição, costureira e proprietária de uma confecção, desde1984, 

conta que:  

A história da confecção de Divinópolis é um pouco interessante, não houve 

um planejamento, surgiu por uma necessidade. Por volta dos meados de 

1970, a economia mais predominante era a siderurgia e as fundições então 

tiveram uma grande crise no setor. E as mulheres tiveram que ajudar em 

casa no orçamento doméstico. E já era tradição nossa, as mulheres da minha 

época bem prendada, saber cozinha, costurar e que tivesse alguma 

habilidade. Então as mulheres usaram estas atividades herdadas da mãe, da 

avó para ganhar algum dinheiro e colocar alguma coisa em casa. Então, 

começaram as mulheres fazendo, produzindo umas roupinhas e os maridos 

vendendo, ou seja, assim começaram os primeiros representantes. E viram 

que a coisa funcionava bem [...] (Não foi só daí, é bom dizer que houve 

iniciativa de empreendedores como o José Batista da Savage, a Natalia da 

Malharia Eduardo, sei que essas confecções são as primeiras de Divinópolis. 

E a coisa de repente foi crescendo e eu me lembro que quase todo mundo 

tinha uma mesa de corte em casa. Os meus vizinhos ou estavam silkando, ou 

cortando, ou costurando, aí de repente já estava todo mundo envolvido 
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nisso. [...] daí eu comecei a sonhar de fazer do meu talento uma atividade 

econômica.
 7
 

O final da década de 1980 e o início da década de 1990 foram marcados pelo 

rápido crescimento das confecções e o aumento da produção, devido ao processo 

de modernização das oficinas de costura com a aquisição de máquinas industriais e 

o aprimoramento das atividades fabris com acabamentos finos, bordados industriais, 

lavanderias e estamparias diversificadas. Esta produção era vendida por 

representantes (viajantes) ou em lojas de “pronta-entrega” no centro da cidade de 

Divinópolis. 

A produção industrial têxtil-vestuário compreende várias etapas que são inter-

relacionadas. A primeira etapa da cadeia têxtil-vestuário diz respeito às fibras e/ou 

filamentos que serão preparadas para a etapa da fiação. A segunda etapa refere-se 

à produção de fios que podem ser naturais, artificiais ou sintéticos. A terceira é a da 

tecelagem, nesta os tecidos resultam de processos técnicos distintos, que são a 

tecelagem de tecidos planos, a malharia e a tecnologia de não tecidos; a etapa de 

acabamento consiste de uma gama de operações que confere ao produto conforto, 

durabilidade e propriedades específicas. A confecção de uma peça de roupa ou 

artigos têxteis, em geral, é a última etapa da indústria têxtil-vestuário. 

O Brasil está entre os principais produtores da indústria têxtil-vestuário, 

destacando-se na produção de tecidos de malha, fios e filamentos e em confecção. 

De acordo com o Instituto de Estudos e Marketing Industrial (IEMI) (2009) dos 21 

segmentos distintos 83% das empresas do setor de confecções no Brasil estão 

voltadas para a produção do vestuário. A confecção é a principal etapa produtiva 

dentro da cadeia têxtil por concentrar a maioria das operações e também é a mais 

intensiva em mão de obra, sobretudo feminina. O principal segmento de mercado 

são artigos do vestuário adulto, predominando a linha feminina, tendo a malha como 

principal tecido. 

Segundo o relatório do Instituto de Estudos e Marketing Industrial (IEMI) 

(2009) são 22,7 mil produtores com porte industrial em atividade no país, 70% deles 

de micro e pequeno porte com menos de 20 funcionários; 30% de grandes 

produtores com mais de 100 funcionários, que empregam 1,11 milhões de 

trabalhadores. A indústria da confecção localiza-se em maior quantidade na região 

                                                        
7 Entrevista realizada com Conceição, em 28 set. 2009, na confecção na região central em que é proprietária, 

grifos meus. 
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sul e sudeste do país, somando 78% e o Nordeste soma 17%da produção de 

vestuário. 

Pelos dados da RAIS/MTE (2005), São Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais e 

Paraná, são os principais estados em relação às demais unidades da federação, 

tanto no número de estabelecimentos quanto no número de empregos do setor de 

confecção. São Paulo possui 12.182 estabelecimentos e emprega 145.400 

trabalhadores, com participação relativa de 28,96% no número de estabelecimentos 

e 27,82% no número de empregos, Santa Catarina 5.328 estabelecimentos e 76.096 

empregos, com participação relativa de 12,67% e 14,56% em número de 

estabelecimentos e número de empregados, respectivamente; Minas Gerais possui 

5.611 estabelecimentos e 66.243 empregos apresenta participação relativa de 

13,34% no número de estabelecimentos e 12,67% no número de empregos e 

Paraná com 3.805 estabelecimentos e 56.003 empregos apresentam participação 

relativa de 9,05% e 10,71%,  

 Considerando o estado de Minas Gerais, conforme Pedrosa (2005), os 

principais polos de confecção se localizam na região metropolitana da Grande Belo 

Horizonte, nas cidades de Juiz de Fora, de Divinópolis e de Uberlândia. 

Em Divinópolis, o setor de confecção compreende as indústrias chamadas 

tradicionais e as facções. As tradicionais são confecções que compram a matéria-

prima, criam os modelos, cortam, costuram, comercializam e costumam registrar em 

carteira de trabalho seus funcionários(as). Possuem marcas próprias e sua produção 

é comercializada por lojas e representantes locais e nacionais. Algumas, no entanto, 

compram a matéria-prima, criam os modelos, cortam e faz o acabamento das peças 

prontas e, quando necessário, transferem para as facções determinadas etapas do 

processo produtivo, principalmente a confecção de roupas. 

As facções produzem peças de roupas criadas, modeladas e cortadas por 

outra confecção, ou seja, não possuem marca própria, não comercializam as peças 

prontas. Geralmente é uma organização familiar pequena, que produz integralmente 

ou partes específicas da roupa, inserindo, a marca (etiqueta) do produto da empresa 

ou das empresas contratantes. O termo faccionistas no setor de confecção, de 

acordo com Abreu (1986), é utilizado para se referir “a proprietários de oficinas 

especializadas em apenas algumas fases da produção, empregando para isso 

trabalho assalariado, mas que na maior parte das vezes está envolvido 

pessoalmente no processo produtivo” (idem: 154). 
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Segundo Instituto de Estudos e Marketing Industrial (IEMI) em 2009, 90% das 

indústrias de confecção de Divinópolis são efetivamente produtores e confeccionam 

cerca de 4,7 milhões de peças ao ano. De acordo com a pesquisa, o principal 

segmento de mercado são artigos do vestuário adulto, predominando a linha 

feminina, tendo a malha como principal tecido. Estima-se a produção do polo em 

23,6 milhões de peças ao ano, o que gera uma receita equivalente a cerca de R$ 

600 milhões de reais. São 500 pontos de venda especializados no vestuário na 

cidade – atacado e varejo. 

Segundo a Relação Anual de Informações Sociais (TEM) em 1988, 40% dos 

trabalhadores da indústria de confecção de Divinópolis concentravam-se na faixa 

entre 18 e 24 anos de idade, percentual que gradativamente foi reduzido, chegando 

a 2004, com a representação de somente 20%. Atualmente 60 % dos trabalhadores 

estão na faixa etária entre 25 e 29 anos de idade. 

De acordo com esta mesma fonte, a maior parte dos trabalhadores 

empregados na indústria de confecção possui poucos anos de escolaridade. Mais de 

80% de seus trabalhadores possuíam até oito anos de estudo, ou seja, somente até 

a conclusão do ensino fundamental e apenas 1% do total dos trabalhadores da 

indústria de confecção possui mais de 11 anos de estudo. 

A indústria da confecção trouxe também outros elos de sua cadeia produtiva 

para a economia local, tais como o comércio atacadista de tecidos, de fibras 

vegetais beneficiadas, fios têxteis, de acessórios e de artigos do vestuário. A 

indústria trouxe também outros empreendimentos como as lavanderias industriais, 

os fornecedores de máquinas e equipamentos, as fábricas de etiquetas, técnicos em 

manutenção e outros prestadores de serviços tanto na esfera da produção como na 

distribuição do produto.  

Os produtos eram, inicialmente, revendidos por representantes (viajantes) ou 

nas lojas de “pronta-entrega” no centro da cidade. 

Com o aumento e a importância do setor para a economia local, os 

proprietários das confecções fundaram em 1989 o Sindicato das Indústrias do 

Vestuário de Divinópolis (SINVESD). Em suas atividades, o SINVESD procura 

ampliar o mercado da indústria de confecção através da organização de feiras 

próprias. Como comenta esta entrevistada.  

A primeira feira que aconteceu foi no Poliesportivo com todos os 

confeccionistas, pois o sindicato queria que trouxesse ônibus para 
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Divinópolis para comprar como acontecia em Petrópolis e Maringá na 

época. Depois veio a feira no parque de exposição. Assim, surgiram mais 

ônibus, a figura do guia que tinha um contrato de porcentagem com a gente 

para trazer os clientes. E vinha gente de todas as partes do país e este 

trabalho continua fazendo até hoje. Os empresários descobriram como 

funcionava Maringá, após um convite para montar confecções em galpões 

desta cidade. E foram muitos pesquisarem como funcionava o setor em 

Petrópolis e Maringá. O setor atacadista de Petrópolis atendia a noite, de 

madrugada, na hora que o ônibus chegasse. E foi através disso, despertou no 

confeccionista de Divinópolis em fazer aqui. E começou a trazer os ônibus 

que iam nestes polos para comprarem em Divinópolis.
8
 

 

Durante dois anos foram realizadas quarenta e três feiras no Parque de 

Exposição, na região sudoeste, para receber, compradores de diversas regiões do 

país. As feiras estimularam a criação de novas empresas, mesmo que informais, de 

300 evolui para 1200 o número de confecções participantes. 

A escolha do local para a realização da feira foi bastante criticada porque as 

roupas estavam expostas nas baias de vacas e cavalos do Parque de Exposição. 

Surge, então, como local alternativo das feiras o atendimento na região central, na 

rua Pernambuco e, de forma improvisada, também acontece em um galpão, na 

rodovia MG 050, a Feira Permanente da Moda. 

Em 1990, a cidade já recebia uma média de 20 ônibus de excursões por dia. 

Eram em sua maioria mulheres interessadas na compra de roupas para revendas, 

as denominadas “sacoleiras”, vindas principalmente da região nordeste do país. Os 

pontos de venda mais visitados estavam na Rua Pernambuco, no centro da cidade. 

Estes comercializavam e ainda comercializam, principalmente, moda praia e fitness, 

moda íntima, moda maior (tamanho GG), moda masculina, gestante, feminina, 

jeanswear, jovem teen, infantil, bebê e, sobretudo “modinha” 9, confeccionadas em 

tecidos planos e ou malhas. 

                                                        
8 Entrevista realizada com Conceição, em 28 set. 2009, na confecção na região central em que é proprietária. 
9 “Modinha” termo usado principalmente para designar a tendência da moda feminina, adulta ou infantil, que se 

alteram rapidamente, geralmente bata, blusas e saias. Também é utilizado para nomear peças de roupas 

masculinas para públicos mais jovens. Em Divinópolis, a modinha aparece como o mais importante artigo em 

volume de produção e depois as confecções de jeans também se destacam: camisaria, malhas, lingerie, moda 

social, moda infantil e infanto-juvenil, linha bebê e praia (IEMI, 2009: 10).  
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Alguns empresários do setor imobiliário percebendo este movimento passam 

a investir na construção de shoppings atacadistas e lojas que se centralizaram na 

região noroeste, principalmente, no bairro Bom Pastor, atual local onde se faz 

compras no atacado ou no varejo, em Divinópolis. O primeiro grande 

empreendimento foi o Divishop, inaugurado em 1996 o maior shopping atacadista na 

região do bairro Bom Pastor, com 165 lojas. Depois, o Oeste Center, em seguida 

Center Plus, JK Shopping, Planeta Shopping e Divimodas. Recentemente, mais um 

novo empreendimento para o público varejista, o Terra Parque Shopping. Todos 

construídos de forma estratégica, próximos a rodoviária a pouco mais de 5 km do 

trevo de acesso a capital Belo Horizonte. 

As consolidações das primeiras empresas, somada à proximidade de Belo 

Horizonte, geraram condições favoráveis à implantação de novas empresas de 

confecção. Nas últimas três décadas, a indústria da confecção constitui em um dos 

segmentos mais expressivos da economia de Divinópolis, principalmente no que se 

refere à geração de emprego, renda e imposto. Sua estrutura não se diferencia 

daquelas encontradas em outros países, pois é composta por elevado número de 

empresas, fragmentação e diversidade de escalas produtivas e grande 

heterogeneidade das suas unidades fabris, na sua maioria micro e pequenas 

empresas familiares que funcionam com base na mão de obra feminina. 

Ao caminhar pelas ruas da cidade de Divinópolis, é possível ouvir o ruído do 

motor das máquinas de costura, ver sacos cheios de sobras de tecidos do corte das 

peças ou resíduos das confecções empilhados nas calçadas. O movimento 

constante de pessoas que entram e saem das casas, carregando sacolas plásticas 

ou pilhas de cortes de peças em diversos tipos de tecido não-identificáveis por um 

leigo, denuncia que naquele local tem um trabalhador(a) da indústria de confecção. 

As confecções e as facções encontram-se espalhada por toda a cidade, mas muitas 

vezes são ignoradas pelas pessoas que não se encontram envolvidas com o 

segmento. Várias confecções são instaladas em residências ou em condomínios 

residenciais, sendo comum o empresário do setor construir um edifício, destinando o 

pavimento térreo para a fábrica e os demais pavimentos para apartamentos 

residenciais. 
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Com base na Contribuição Confederativa10 de dezembro de 2009, 875 

empresas estão listadas, sendo 840 ativas. Dessas 814 estão cadastradas como 

confeccionistas no município e 8 na região. São 18 empresas do setor de confecção 

que vendem insumos e ou prestam serviços de estamparia e lavanderia, 90% das 

840 empresas empregam menos de 20 funcionários11, são 6.320 pessoas 

trabalhando registradas. 

De acordo com o mapeamento feito com base nos dados da Contribuição 

Confederativa, a maior parte das indústrias de confecção concentra-se na região 

central da cidade ou em regiões circunvizinhas cujos bairros têm ruas com 

pavimentação ou calçamento, esgoto e são servidos com muitas linhas de ônibus. 

Nessa região há 340 empresas de confecções e 1.960 trabalhadores, já na região 

Sudoeste 166 confecções com 1514 trabalhadores e na região Noroeste são 137 

empresas e 1207 pessoas trabalhando. Nas regiões  Noroeste Distante e Sudoeste 

Distante, há uma menor concentração de pessoas tabalhando nas confecções. A 

Noroeste são 6 confeções, e 62 trabalhadores. Na região Sudoeste Distante são 3 

confecções e 45 pessoas trabalhando. 

Outro dado importante, a Regial Central é a que abriga o maior número de 

empresas e trabalhadores do setor, são  241 confecões, três revendedoras de têxtil 

e uma de bordado e 1.126 trabalhadores. Por estes resultados, podemos inferir que 

esta elevada concentração de confecções na Regial Central deve-se ao fato das 

primeiras empresas terem se estabelecido nesta aréa, conforme relatam as 

costureias. 

 A distribuição das roupas confeccionadas na forma de “pronta-entregas”, são 

visíveis na cidade, mas, às vezes, estão distantes das fábricas. De acordo com 

Associação Comercial e Industrial de Divinópolis (ACID), a cidade tem 500 pontos 

de venda de confecção, que se concentram em pontos estratégicos da cidade, tais 

como a região Noroeste principalmente, no bairro “Bom Pastor” e “Centro”, 

transformando espaços que antes eram residenciais em espaços 

predominantemente comerciais.  

 

                                                        
10 Contribuição Confederativa é estabelecida pela convenção coletiva de trabalho, através da qual todo 

empregado, sindicalizado ou não, deve contribuir mensalmente, mediante desconto em folha de pagamento, com 

o percentual de 1% de seu salário para o sindicato profissional.   
11  Segundo IEM, as empresas Pequenas têm até 19 funcionários, as Médias de 20 a 99 funcionários e as Grandes 

acima de 100 funcionários. 
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5. Implantação do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais (CEFET- MG) 

 

Em Divinópolis, durante um bom tempo, as costureiras aprenderam seu ofício 

sozinhas, vendo outras costureiras trabalharem. As filhas aprendiam a costurar com 

as mães, com as avós. Aprendiam em máquinas de costura manuais e a luz de 

lamparina. 

No começo do século XX avós, filhas e netas, que foram as primeiras 

costureiras da cidade faziam roupas para outros ou “para fora”. As pessoas levavam 

os tecidos e elas confeccionavam as roupas gratuitamente ou trocavam por arroz, 

feijão e outros mantimentos. Eram comuns calças em tecido feito no tear, camisas 

feitas de pano de saco de farinha de trigo alvejado. Alvejava-se com esterco de 

vaca, folha de mamão, sabão preto, fabricado com cinzas com torresmo (Barreto 

1992). 

As pessoas compravam tecido na loja como a Casa Nova Oriente do 

empresário Halim Souki, que tinha tecidos finos e grossos, aviamentos, artigos de 

presente, miudezas, calçados, louças, ferragens, cereais conservas e bebidas.  

Nos anos de 1950, fundaram-se as primeiras escolas de corte e costura de 

Divinópolis. Uma delas é a Escola da Senhora Djalma Batista, nas dependências da 

Rede Mineira de Viação. Nessa escola, a maioria das alunas era filhas de 

ferroviários.  

Com o surgimento das escolas, a costura se aprimora. As costureiras passam 

a cobrar em dinheiro pelas roupas confeccionadas. Como foi o caso da costureira 

Maria da Conceição Silva, dona Sãozinha. Ela ficava até dez dias trabalhando na 

casa da família que a contratava para costurar para todos. Ela dormia, almoçava e 

jantava todos os dias até deixar tudo pronto. Dizia que era para o serviço render. 

Barreto (1992) relata que “a Sãozinha era uma das melhores costureiras da região. 

Seu serviço não era nada barato, mas valia à pena. Não errava o corte, não 

desperdiçava pano e, do que sobrava, ainda costurava os retalhos para fazer 

colchas” (idem: 19). 

 A costureira Claudia Nunes de Carvalho, moradora do bairro Esplanada, 

aperfeiçoou-se na atividade de fazer camisas. Tornou-se camiseira. Confeccionava 

camisas em tricoline, cambraia de linho e outros tecidos. Recebia encomenda de 

profissionais liberais e empresários como, por exemplo, o Sr. Jovelino Rabelo 
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fundador, da primeira fundição em Divinópolis. Conquistou essa clientela costurando 

e inventando detalhes como os colarinhos com palhetas nas pontas para não 

amassar. 

A arte de costurar, que fazia parte da educação das moças prendadas, foi 

utilizada com toda garra e talento, tornando Divinópolis uma cidade onde a mão de 

obra feminina é quase 100% absorvida pelas confecções. Segundo Cida Malta, 

proprietária da Confecção Sintonia, em artigo na “Revista Portal Centro Oeste”, 

“esse talento já tinha se feito notar antes, através dos desfiles de moda realizados 

no Clube Mocambo, nos anos 60, onde se reunia a fina flor da sociedade 

divinopolitana para assistir desfiles organizados pelo saudoso Ivan Silva, onde se 

mostrava a tendência de moda da época e o talento das nossas costureiras. Havia 

aqui um grupo de costureiras altamente conceituadas, capazes de executar modelos 

de alta-costura e dar aulas para as menos experientes. Entre elas destacamos Dona 

Ercília Rangel, minha primeira professora de costura, que ensinou sua arte a tantas 

mulheres na cidade. Destacamos também o trabalho de Miraci Pardini que vestiu 

lindamente misses, noivas e madrinhas. De acordo com a história da confecção, a 

vocação de Divinópolis para a moda não pode ser subestimada, ao contrário disso, 

merece toda atenção e todo apoio de que ela necessita para amadurecer e crescer 

com firmeza e equilíbrio” (Portal do Centro Oeste, maio de 1996). 

O desenvolvimento da indústria da confecção em Divinópolis está diretamente 

relacionado à entrada das mulheres no mercado de emprego e constitui um dos 

fatores determinantes para a criação e a implantação de um Campus do CEFET-MG 

na cidade. 

O CEFET-MG é uma das maiores instituições de Ensino, Pesquisa e 

Extensão do estado, oferece setenta cursos e conta com aproximadamente treze mil 

alunos regularmente matriculados a cada ano nos cursos técnicos, de graduação, 

pós-graduação (stricto sensu e lato sensu). O CEFET-MG estará completando em 

setembro de 2010 cem anos de existência. Atualmente a instituição é composta por 

onze unidades nas cidades de Belo Horizonte, Leopoldina, Araxá, Divinópolis, 

Timóteo, Varginha, Nepomuceno e Curvelo. Na cidade de Itabirito está localizado o 

Centro de Educação Tecnológica (CET), parceria entre a prefeitura e o CEFET-MG. 

A partir de um processo de mobilização e participação das entidades 

empresariais e comunitárias locais, em parceria com o Poder Público Municipal e o 

Ministério da Educação (MEC) através do CEFET e da Secretaria da Educação 
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Tecnológica (SEMTEC), o CEFET-MG/Campus V, em Divinópolis, iniciou suas 

atividades em 1996, ministrando o primeiro curso técnico da instituição em 

Confecção de Roupas e Calçado e o tradicional curso em Eletromecânica. 

Em 2010, foram abertas, aproximadamente duzentos e quarenta vagas, no 

CEFET-MG que estão distribuídas entre os cursos técnicos de produção de moda, 

eletromecânica e planejamento e no curso superior de mecatrônica. O ingresso em 

qualquer um desses cursos ocorre através de processo seletivo e a conclusão após 

o término do estágio curricular com carga horária mínima de 360 horas distribuídas 

em seis meses. Os cursos técnicos funcionam na modalidade “Integrada” para quem 

concluir o ensino fundamental; e a denominada “Concomitância Externa” que se 

destina aos que concluíram o primeiro ano do ensino médio e estão, regularmente, 

matriculados no segundo ou terceiro ano do ensino média em outra instituição de 

ensino e a “Subsequente”, oferecida aos alunos que já concluíram o ensino médio. 

Os cursos técnicos na modalidade Integrada e Concomitância Externa têm a 

duração de três anos e acontecem nos períodos matutinos e vespertinos e a 

Subsequente tem a duração de dois anos e funciona só no noturno. O curso superior 

funciona também no período diurno durante cinco anos. Atualmente, são 575 alunos 

matriculados no ensino técnico e 109 no ensino superior e 237 alunos estão 

realizando estágios curriculares. 

Além do CEFET, outra instituição de ensino superior, a Faculdade de Ciências 

Econômicas de Divinópolis (FACED), oferece o curso de design voltado para a área 

de confecção. 

Para compreender a presença das costureiras nas confecções da cidade, 

analisamos a origem de Divinópolis, a participação das mulheres em momentos 

importantes da história da cidade, o início do processo de industrialização e a 

expansão dessa atividade e a implantação do CEFET-MG no município. 

O processo de produção nas indústrias de confecção e a análise das facções 

que surgiram na cidade e que marcaram a volta da mulher para a casa, serão 

analisados no próximo capítulo.   
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CAPÍTULO II - INDÚSTRIAS DE CONFECÇÕES E A PRESENÇA DAS 

MULHERES  

 

 Este capítulo aborda o processo de produção nas indústrias de confecção, a 

expansão das facções na cidade na década de 1990 e a presenças das costureiras 

faccionistas em Divinópolis.  

De acordo com Abreu (1986), a costura envolve um saber fazer, conta uma 

história e assume várias formas, “desde uma forma exclusivamente doméstica, 

quando se torna apenas uma faceta adicional do trabalho doméstico de 

responsabilidade da dona-de-casa”; uma forma artesanal, no caso das costureiras 

com freguesia particular; até formas mais diretamente ligadas ao capital, quer numa 

relação de assalariamento típica, numa grande fábrica ou em pequenas confecções, 

quer sobe a forma do trabalho industrial a domicílio” (idem: 213). Desta forma, a 

costura possui especificidades próprias que ampliam o campo de trabalho, o que 

possibilita as costureiras situações de prestação de serviço e de atividades 

industriais, ao contrário de atividades relacionadas a tarefas domésticas.  

Até o século XVIII, na Europa roupas do dia a dia, uniformes e até peças mais 

sofisticadas para homens e mulheres, eram produzidas de forma manual e somente 

por alfaiates. De acordo com Braga (2007), “a partir da década de 1767, foi permitido 

às mulheres produzir integralmente uma toielette feminina, ficando a cargo dos 

alfaiates as roupas masculinas” (idem: 34).  

Conforme Malaronka (2005), os dicionários12 correntes do século XIX 

documentam claramente esta divisão do trabalho. A definição de alfaiate indica o 

indivíduo que tinha por ofício fazer roupas de homem e de mulher. Costureira 

referia-se à mulher que cosia vestidos, fazia toucas e sabia cortar e coser roupas 

brancas.   

Segundo esta autora, no Brasil no transcorrer do século XIX, a experiência na 

costura era uma ocupação difundida e que tinha a seu favor o desenvolvimento de 

habilidades adquiridas pelo exercício contínuo do ofício e representava para muitas 

mulheres a possibilidade de resistir à pobreza.  

                                                        
12

 SILVA, Antônio de Morais. Dicionário da língua portuguesa. Lisboa: Tipografia de Antonio José da Rocha, 

1858; ALMEIDA, José; LACERDA, Araujo Correia. Dicionário enciclopédico ou novo dicionário da língua 

portuguesa. 5. ed. Lisboa: Francisco Arthur da Silva, 1879. 
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Com a instalação da produção fabril do vestuário na França, na Inglaterra e 

nos Estados Unidos no decorrer do século XIX, parte das roupas passou, conforme 

Maleronca (2005), a ser fabricadas em série, utilizando de processos industriais que 

modificaram as atividades de confecção. Segundo Braga (2007), a máquina de 

costura, por exemplo, “tornou possível a aplicação de processos mecânicos que 

simplificaram as operações e aumentaram o rendimento do trabalho”. Inicialmente 

as máquinas eram movidas à mão ou a pedal, com o tempo passaram a ser posta 

em movimento com o auxílio da eletricidade. A fita métrica e o busto-manequim, 

ambos inventados por Alexis Lavingne, foram duas grandes invenções que também 

contribuíram para a industrialização do vestuário (idem: 37). 

Na produção do vestuário, enquanto a costureira particular se aproxima da 

artesã clássica, conhecendo todo o processo de fabricação da roupa, na produção 

industrial, há uma separação crescente das diferentes etapas de produção, 

estabelecendo especializações, tais como modelista, cortadora, arrematadeira, 

costureira etc.  

Nesse sentido, cabem as observações de Braverman (1987) sobre as 

conseqüências dessa parcialização das tarefas para os trabalhadores em geral, em 

que um conjunto de habilidades necessárias para a execução de determinada tarefa, 

desmembrada em várias partes e entregue aos grupos diferentes de indivíduos ou a 

um só, que apresentam varias habilidades, muitas delas desvinculam, concepção e 

execução. De acordo com este autor, o capitalismo “destrói sistematicamente todas 

as perícias à sua volta, e dá nascimento a qualificações e ocupações que 

correspondem às suas necessidades. As capacidades técnicas são daí por diante 

distribuídas com base estritamente na qualificação” (idem: 79). As habilidades mais 

complexas são cristalizadas em profissionais especializados, restando aos 

trabalhadores manuais à execução rotineira, controlada “cientificamente” pelos 

elementos superiores da hierarquia empresarial.  

Embora a presença da mulher no mercado de emprego tenha sido crescente, 

a sua participação ainda está marcada por várias formas de discriminação. Uma 

delas, como afirma Souza-Lobo (1991), “manifesta-se na divisão sexual do trabalho 

através das desigualdades de salários e da qualificação das funções femininas” 

(idem: 169). Os estudos de Bruschini (1985), por exemplo, indicam que as mulheres 

brasileiras recebem salários inferiores aos que são pagos para os homens. Ressalta 

a autora, “a discriminação salarial contra a mulher é ainda mais evidente nas 
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ocupações em que a participação feminina é maior” (BRUSCHINI apud Souza Lobo, 

2002:169).  

Esta situação é notória nas indústrias de confecção de Divinópolis, quando se 

analisa o salário das mulheres em relação ao dos homens. Nos dados das 

convenções coletivas de trabalho no item “Piso salarial” da categoria profissional do 

vestuário de 2000/2001, estabelecia a mesma remuneração mínima de R$ 205,00 

(Duzentos e cinco reais) para a função de cortador e costureira (o), e de R$ 155,00 

(Cento e cinquenta e cinco reais) para arrematadeiras e serviços gerais. Já na 

Convenção Coletiva de Trabalho de 2009/2010, para outra função atribuída ao 

homem – estampador – foi definida a remuneração de 530,00 (Quinhentos e trinta 

reais) e para os cargos de costureira (o) e balconista e a diferenciação do salário do 

cortador que passa a ser de 580,00 (Quinhentos e oitenta reais). Para o cargo de 

arrematadeira, passadeira e serviços gerais passa a ter remuneração de 500,00 

(quinhentos reais). 

Mais de 80% da mão de obra da indústria têxtil/vestuário é composta por 

mulheres. As mulheres da indústria de confecção exercem as tarefas de costura, o 

que representa a grande parte do trabalho neste segmento. Já os homens exercem, 

principalmente, as tarefas administrativas, de estampador, de enfesto13 e corte.  

A seguir, serão detalhadas as características do processo de produção, 

especificando as diversas tarefas envolvidas em cada etapa e a configuração da 

divisão sexual do trabalho. 

 

 

1. Etapas da produção de roupas 

  

O setor de confecção compreende as indústrias de confecção. Uma parcela 

delas corresponde apenas a marcas, uma vez que não possuem máquinas, 

modelistas, cortadores, costureiras, arrematadeiras, passadeiras. A criação, a 

modelagem, o corte dos tecidos, a confecção e a finalização das peças 

confeccionadas são terceirizadas nas facções. Essas empresas são de marca e 

seus proprietários são “donos da marca”. O surgimento visa à redução das despesas 

                                                        

13 Enfesto refere-se à preparação do tecido para o corte, envolvendo a colocação de várias camadas do mesmo 

sobre uma grande mesa. 
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com impostos, registro de empregados e com a manutenção do espaço físico da 

fábrica. 

Em outras confecções, são executadas todas as etapas de um processo de 

produção de uma peça de roupa. Como menciona Abreu (1986), “esse processo 

pode ser dividido em quatro fases facilmente diferenciáveis”: idealização dos 

modelos, elaboração da modelagem, o enfesto e corte. A montagem das peças 

cortadas é a principal etapa da confecção, concentrando a maioria das operações e 

de trabalhadoras e o acabamento (idem: 151). 

 

 

A primeira fase do trabalho de confecção de uma roupa, ou seja, a 

idealização dos modelos que serão produzidos no decorrer de uma estação fica na 

muitas vezes a cargo do proprietário, dos estilistas da própria empresa, ou estilistas 

contratados para desenvolver uma determinada coleção ou peça. Envolve não 

apenas o planejamento do modelo propriamente dito como também a escolha dos 

aviamentos, dos tecidos, das cores e das padronagens em que serão fabricados. 

A segunda fase é iniciada com a transferência do que foi idealizado para a 

produção e envolve as tarefas associadas à modelagem como risco, enfesto e corte. 

Estas tarefas são importantes para a qualidade do produto final. Exatamente por 

isso essas atividades são centradas nas empresas sob a supervisão constante dos 

proprietários ou a cargo de pessoas qualificadas.  

A modelagem é uma tarefa geralmente desenvolvida por mulheres, pois são 

elas, as modelistas, que “traduzem” os desenhos dos modelos para um molde em 

papel a partir do qual será cortado o tecido. Além da produção do molde original, a 

modelista deve realizar a ampliação e redução para os diversos tamanhos 

(graduação), acompanhar, avaliar, corrigir os defeitos apresentados na montagem 
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do protótipo14, e finalmente fazer as alterações necessárias nos moldes. A modelista 

é visivelmente reconhecida pelos donos das confecções e isso se reflete no salário 

que acaba sendo o mais alto da confecção. Atualmente, o molde pode ser 

executado manualmente ou por um sistema informatizado. Existem vários softwares 

para a área de modelagem que permite através de linhas retas, curvas, pontos, 

coordenadas, ferramentas específicas para criar, ampliar ou reduzir moldes na tela 

do computador. Há também softwares que fazem a captura e digitalização de 

moldes feitos manualmente, através de fotos obtidas com o auxílio de uma câmera 

fotográfica digital e quadro específico. A partir da foto dos moldes, o software faz a 

digitalização automaticamente, assim é possível manipular, acrescentar costuras, 

recortes, bolsos, graduar os moldes digitalizados e imprimir em tamanho natural 

qualquer molde e numeração. A figura 4 mostra os moldes das partes que compõem 

uma calça, fixados em quadro específico com ímãs. 

 

 
Figura 4: Moldes para digitalização                 Fonte: Audaces Moldes 

 

Outra função importante na produção industrial de confecção é a do 

riscador/cortador. Embora a maior parte da produção seja feita predominantemente 

por mulheres, as tarefas de riscar e cortar são tradicionalmente realizadas por 

homens. O risco, enfesto e corte podem ou não ser realizadas através de sistemas 

informatizados. 

Nas confecções maiores, as tarefas de riscar o molde, enfestar o tecido e 

cortar são desmembrados para a execução de tarefas que exigem um conjunto de 

trabalhadores(as), porém nas confecções de médio e pequeno porte como as de 

Divinópolis, o cortador executa todas estas tarefas e conta com um ou mais 

                                                        

14 Protótipo ou peça-piloto é a confecção de uma peça para a prova e correção da mesma. Depois de provada, se 

houver necessidade, faz-se a correção e a amostra fica para a confecção em série. 
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ajudantes. Os cortadores dominam, portanto, um saber fazer, pois as tarefas 

mencionadas exigem bastante perícia. As várias camadas de tecido sobrepostas na 

mesa (enfesto) têm que estar todas alinhadas, principalmente quando o tecido é 

listrado, o risco tem que ter um encaixe que aperfeiçoe a economia de tecido e o 

corte tem que ser preciso, já que qualquer deslize compromete o trabalho na fase da 

montagem das peças e envolve a perda de uma quantidade substancial de tecido. O 

corte é geralmente realizado com máquinas de corte especializadas, como a de faca 

vertical como capacidade para cortar um enfesto de 5 a 36 cm de altura ou a de 

disco recomendada para enfestos com pouca altura. Hoje em dia, estas máquinas 

são extremamente difundidas e relativamente baratas. 

Essas tarefas são usualmente realizadas por homens em confecções que 

fabricam roupas em “jeans”, mas em confecções que fabricam roupas com tecidos 

leves como malha, seda etc. a presença da mulher nessa função é bastante comum. 

As tarefas de risco, enfesto e corte pode ser realizado pelo cortador dentro da 

confecção ou fora dela por outros trabalhadores. 

    

                 

Figura 5: Máquina de faca vertical                              Figura 6: Máquina de disco ou faca circular 

 

A terceira fase da confecção de uma roupa é a montagem. Consiste no 

trabalho executado pelas costureiras, que unem as várias partes de uma roupa, 

antes cortadas e separadas, com a máquina de costura. A produção é organizada 

no modelo taylorista/fordista que busca a geração de grande série de produtos 

padronizados. Cada costureira se responsabiliza por uma parte da produção e 

trabalha em uma única máquina. A costureira que, por exemplo, é responsável por 

fazer golas somente faz golas. Na montagem, há uma diversificação da faixa etária, 

trabalhando desde mulheres mais jovens até mulheres de mais idade. 
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Nas confecções de porte médio, a parte da costura propriamente dita é 

geralmente comandada por gerente de produção que deve, assim como as 

modelistas, conhecer muito do processo de fabricação para poder orientar as 

costureiras. Geralmente, a função é ocupada por uma costureira antiga e eficiente.  

A pilotista é a costureira designada para a montagem da primeira peça. Ela 

monta todas as partes cortadas, observando e analisando os tipos de costura, os 

aviamentos e o tempo gasto para a montagem das partes internas e externas da 

peça confeccionada.  A retista é uma costureira que trabalha na máquina reta, sendo 

responsável por pregar bolso, gola, zíper, etiqueta, ou seja, as costuras aparentes. 

As overloquistas que trabalham na máquina de overloque chuleiam e montam as 

partes cortadas. A galonista que trabalha na máquina galoneira faz o acabamento da 

barra de blusa e mangas.  

 

 

 

O tipo de tecido, os modelos a serem confeccionadas, a quantidade e a 

diversidade das máquinas interferem na organização do trabalho da costura. Uma 

confecção que fabrica calça em jeans, por exemplo, na montagem das roupas além 

das funções de chefe de produção, pilotista, retista e overloquista, aparecem as 

funções de pespontadeira, costureira de máquina de braço e de máquina de cós. 

Nas pequenas confecções, a montagem é realizada por peça inteira. Cada 

costureira faz a montagem completa de todas as peças. A diversidade de modelos e 

o pequeno número de costureiras não justificam a introdução de trabalhos 

parcelados. As máquinas utilizadas são na maioria máquinas de costura reta, 

overloque e galoneira. 
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É na etapa de montagem que as atividades da indústria de confecção estão 

sendo terceirizadas em larga escala, ou seja, esta parte está sendo transferida para 

as facções. 

A quarta e última fase de confecção de uma peça de roupa, o acabamento, 

consiste em fazer casas, pregar botões, travetar as presilhas e cantos dos bolsos, 

retirar os fios de linha da costura e passar a roupa pronta. Nesta fase concentra-se a 

maior parte dos jovens. Muitas costureiras iniciaram na parte de acabamento, com o 

tempo, operam alguma máquina e depois passam para a montagem. 

As tarefas de acabamento como fazer casa e pregar botão são, em geral, 

externalizadas e distribuídas para as facções. Para tanto, são utilizadas máquinas 

especializadas, com as de casear, pregar botão e travete15. As peças de roupa que 

são montadas nas facções, geralmente voltam limpas, ou seja, com os fios de linha 

aparados, mas passadoria e a embalagem são realizadas dentro da indústria de 

confecção, depois de serem inspecionadas pelo controle de qualidade final. As 

empresas fornecem às faccionistas as peças cortadas, aviamentos em geral, como 

por exemplo, botões, zíperes etc. e as etiquetas de tamanho e composição do 

tecido. 

Mesmo as indústrias da confecção que executam todas as etapas da 

produção de uma peça de roupa no interior de suas oficinas, no período de pico da 

demanda, que acontece sazonalmente, subcontratam facções, principalmente, para 

montarem as peças cortadas, ou seja, para costurar. 

O contrato de trabalho é acordado entre a faccionista e o empresário ou seu 

intermediário configurando, muitas vezes, um contrato “de boca”, sem nenhuma 

formalidade de registro. O controle para pagamento das peças é feito por meio de 

anotações em papéis ou em uma caderneta da faccionista. O empresário mantém o 

controle por intermédio de notinhas que a faccionista assina quando recebe o 

material para confeccionar ou quando devolve as peças prontas. 

A expansão industrial em confecção possibilitou às mulheres o acesso ao 

trabalho assalariado. Desta forma a sua participação na receita familiar estimulou o 

crescimento do mercado consumidor na cidade e no país. As mudanças recentes 

nas formas de organização da produção nas indústrias da confecção intensificaram 

o processo de terceirização da costura, através da implantação das facções, muitas 

                                                        
15

 Travete, máquina desenvolvida especificamente para fazer uma costura de reforço no canto dos bolsos e zíper, 

prender as presilhas no cós. 
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delas contínuas aos domicílios. Dessa forma, as facções provocam o retorno das 

mulheres costureiras ao âmbito doméstico sem as garantias previstas na legislação 

trabalhista brasileira. 

 

 

2. Fora das indústrias de confecção, as mulheres nas facções 

 

 No decorrer da década de 1980, desenvolve-se em Divinópolis a indústria de 

confecção, diversificando a produção industrial local, antes concentrada no ramo 

siderúrgico. Essa mudança altera o perfil da força de trabalho local a partir da 

contratação significativa de mulheres. 

            Na década de 1990, crescem, entretanto, as pequenas confecções 

espalhadas nos bairros da cidade e instaladas, em geral, na casa das mulheres, 

marcando a volta das costureiras ao âmbito privado da sua residência.  

 Em Divinópolis, as trabalhadoras que costuram em seu domicílio para as 

indústrias da confecção, são chamadas faccionistas e seus empreendimentos, 

facções. Muitas dessas mulheres (mães, esposas, avós), decidiram aceitar as regras 

do chamado “trabalho domiciliar”, porque percebiam uma possibilidade para conciliar 

as tarefas relativas ao trabalho doméstico, realizado exclusivamente pelas mulheres, 

com o assalariamento. Conta Adriana.  

Comecei a trabalhar em casa foi por causa dos filhos, não tinha condição de 

trabalhar fora, preciso ficar olhando, levar os meninos na escola, lavar, 

passar. Pagar quem faz estas coisas é muito difícil, então o fato de estar 

trabalhando em casa é exatamente por isso. Hoje em dia ganho mais aqui 

em casa do que quando trabalhava na confecção.
16

 

 

Fruto da persistência de tradições operárias relacionadas à atribuição de 

papéis sociais distintos aos homens e às mulheres, como lembra Perrot (1998), “a 

dona de casa está investida de todos os tipos de função. Primeiramente, dar a luz e 

criar filhos que leva consigo e, a partir do momento que sabem andar, acompanham-

na por toda a parte. Segunda função: a manutenção da família, os „trabalhos 

domésticos‟, expressão que tem um sentido muito amplo, incluindo a alimentação, o 

                                                        
16 Entrevista realizada com Adriana, em 6 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 
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aquecimento, a conservação da casa e da roupa, o transporte de água etc. Tudo 

isso representa idas e vindas, tempo, trabalho considerável” (idem: 214). 

 Assim, o trabalho produtivo no domicílio está intimamente relacionado ao 

trabalho reprodutivo doméstico, como lembra Kergoat (2003), é “(...) „evidente‟ que 

uma enorme massa de trabalho era realizada gratuitamente pelas mulheres: que 

esse trabalho era invisível; que era feito não para si, mas para os outros e sempre 

em nome do amor e da natureza, do amor e do dever maternal” (idem: 56). Portanto, 

a opção pelo trabalho remunerado em casa, possibilitou que as próprias mulheres 

tomem conta de seus filhos, dos afazeres da casa e trabalhem ao mesmo tempo. 

No trabalho a domicílio nas facções as mulheres prevalecem, seja porque 

necessitam de mobilidade e de flexibilidade de opções no mercado de emprego, seja 

porque muitas mulheres apelam para o trabalho a domicílio por não encontram na 

cidade serviços de apoio adequados para o cuidado com seus filhos em idade pré-

escolar. Assim, as facções, enquanto modalidade de trabalho a domicílio, possibilita 

conciliar o trabalho doméstico e o assalariamento. Comparados a outros empregos 

industriais, as mulheres têm acesso restrito aos direitos trabalhistas e com 

raríssimas oportunidades de treinamento e ascensão funcional. Por isso, o seu 

trabalho assalariado aparece ocupação clandestina, que, conforme Abreu e Sorj 

(1993) está “relegado ao cotidiano invisível das donas de casa” (idem: 214). 

 O que se pode verificar através da entrevistas com algumas costureiras é que 

estas, durante um período, trabalham nas confecções, aprendem e aperfeiçoam sua 

prática. Mais tarde, iniciam suas confecções com o intuito de ficar perto da família, 

do marido, acompanhar os filhos na vida diária, ou simplesmente, obter uma renda 

para participar do mercado consumidor 

As informações a seguir sintetizam as principais características das 

costureiras entrevistadas que trabalham nas facções da cidade. 

 As costureiras tinham entre 30 e 48 anos de idade. A distribuição etária como 

afirma Abreu (1986), “se justifica em parte pelo próprio trabalho que estavam 

realizando no momento, cuja qualificação exigida pressupunha uma longa pratica de 

costura”. Mas isso não significa dizer, que não existam jovens e com pouca prática 

trabalhando como costureiras nas facções. Muitas das entrevistadas, ainda crianças, 

com quatorze ou dezesseis anos de idade tinham trabalhado como costureiras, e 

entre as entrevistada Sandra conta que: 
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Comecei a trabalhar quando eu tinha 10 anos eu fui trabalhar de babá, saía 

da escola já ia direto pra casa da vizinha, eu ficava lá até à tarde. Um mês 

depois ela perguntou se eu queria aprender a costurar. Aprende a arrematar, 

a costurar na máquina de costura reta, no overloque e a tecer na máquina de 

tricô saí de lá, eu tava com 18 anos, e um mês depois me empreguei em 

outra confecção, mas aí já era costureira.
 17

  

 

 Mais do que a idade, o estado civil parece como um fato importante na 

situação das costureiras.  As entrevistadas são casadas (ou foram como o caso de 

Rosemeire, que é separada) ou solteiras como Raimunda. Ainda que as 

entrevistadas tivessem começado a trabalhar regularmente em uma confecção ou 

em uma facção, ainda jovens, todas tinham iniciado as atividades de costura na 

facção depois de casadas. Comenta Sandra. 

Costurei durante 14 anos em várias confecções da cidade. Depois que casei 

e os filhos nasceram, ficou muito difícil pra trabalhar na confecção, não teve 

jeito, montei minha facção.
 18

  

  

Com relação ao número de filhos, apenas Viviane e Raimunda não tinha 

filhos. As demais costureiras tinham filhos ou netos menos de 16 anos de idade, ou 

seja, crianças pequenas ou frequentando escola, portanto, tinham ainda 

responsabilidades em relação a filhos. Mesmo tendo algumas contribuições 

inconstantes dos maridos, as costureiras são as responsáveis por levar e buscar os 

filhos na escola, bem como ajudar a fazer a lição de casa, dar banho e até mesmo 

fazer as compras no supermercado, na padaria e os serviços de banco, como pagar 

luz, telefone e água. Apenas Sandra e Maria tinham filhos acima de dezesseis anos 

de idade e estavam, efetivamente, trabalhando. Porém. A responsabilidade pelo 

sustento da família recaia ainda sobre o casal, já que os filhos não contribuíam 

diretamente para o orçamento familiar. 

As entrevistas foram todas realizadas no local de moradia das costureiras. 

Das nove entrevistadas, apenas Rosemeire pagava aluguel, as demais, moravam 

                                                        
17 Entrevista realizada com Sandra, em 4 out. 2009, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
18 Entrevista realizada com Sandra, em 4 out. 2009, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 
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em casa própria. O local de trabalho das costureiras variava muito. Adriana e Silvia 

costuravam no quartos de dormir das crianças, Sandra na cozinha, Maria na 

garagem e Rosemeire na varanda. Neste caso, as costureiras invadiram espaços de 

uso cotidiano familiar, transferindo a função existente para outro local ou, 

simplesmente, dividindo o espaço e alguns móveis em prol da instalação das 

máquinas para o trabalho. 

Para a maioria das costureiras entrevistadas, trabalhar “em casa” não foi uma 

opção, mas uma decisão que possibilitou conciliar as tarefas familiares com a 

necessidade ou o desejo de complementar a renda familiar.   

Justamente, por atuarem sem qualquer registro jurídico, é difícil saber o exato 

número de facções presentes na indústria de confecção em Divinópolis. Segundo 

pesquisa amostral sobre o setor de confecção do município elaborado pelo Instituto 

Centro de Capacitação e Apoio ao Empreendedor (ICAP), em 2000, havia 

aproximadamente 1.500 facções, ou seja, duas vezes maior que o número de 

indústrias de confecção registradas, em 1999, que totalizou 679 indústrias. 

Segundo ICAP, as confecções foram as grandes responsáveis pelo 

surgimento das facções. Dos 91% das confecções pesquisadas, todas apontaram a 

origem das facções no setor confeccionista, devido a sua principal característica ser 

mão de obra feminina experiente e com conhecimentos adquiridos através da 

atuação nas indústrias de confecção. Assim, a multiplicação de facções na década 

de 1990, em Divinópolis, se relaciona com a reestruturação do processo produtivo 

no setor que provoca a ampliação dos serviços prestados às indústrias de 

confecções instaladas na cidade. 

De acordo com o SOAC, em 2007, estima-se um número aproximado de 

1.800 facções situadas EM Divinópolis, número ainda superior ao de indústrias de 

confecção registradas que em 2006, de 785 empresas.  

Em 2009, o SOAC, em parceria com DRS do Banco do Brasil, cadastrou 660 

facções e são estes registros que serviram de amostragem para o mapeamento das 

facções e das trabalhadoras na cidade. Verificou-se uma maior concentração de 

facções nas regiões circunvizinhas à área central da cidade, como, por exemplo, a 

região sudeste com 152 facções e 455 pessoas empregadas, principalmente, 

costureiras e a região sudoeste  com 277 costureiras distribuÍdas em 136 facções. 

No total da cidade são 1.480 trabalhadores e 660 facções. 
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3. Facções e faccionistas    

 

As facções são responsáveis pela maior parte do trabalho realizado fora das 

confecções. Parte da produção, em alguns casos toda a produção, é realizada pelas 

costureiras faccionistas em suas próprias residências, livrando as empresas dos 

encargos sociais, da aquisição de equipamentos, das despesas com energia, local 

para o funcionamento, entre outros. Nas facções, não existem as garantias de 

registro em carteira de trabalho ou qualquer outro protocolo legal. São ocupadas 

geralmente por mulheres de idades variadas, com filhos, às vezes com netos, 

membros da família, vizinhas ou pessoas próximas que executam operações 

manuais no próprio domicílio. 

Nas indústrias da confecção e nas facções, são diversas as formas na 

organização do processo de trabalho. Umas costureiras trabalham na confecção, 

outras são proprietárias. Há costureiras faccionistas que trabalham sozinhas. Outras 

que têm membros da família envolvidos no processo e ainda outras que não são 

familiares e trabalham no processo de produção, essas pessoas não são 

subcontratadas, dividem os lucros. Por fim tem as pessoas que são subcontratas por 

terceiros, e não possui maquinário próprio.  

 O trabalho nas facções para indústria de confecção estende suas tarefas ao 

restante da família incorporando diferentes personagens no universo do processo de 

produção. O marido que arremata, conserta máquinas ou que arruma a casa, a mãe 

que auxilia na confecção das “peças mais elaboradas”, as crianças que arrematam e 

a irmã que ajuda nos dias de muito trabalho, a vizinha que empresta uma linha, a 

avó que olha as crianças pequenas. Conta uma das entrevistadas: 

Quem faz o serviço da casa é o meu marido, porque ele não trabalha nas 

máquinas, ele arremata e arruma a casa eu faço a comida e cuido das roupas. 

Gosto mesmo é de costurar camisas, porque dá mais serviço pra ele e 

estresso menos e rede mais pra mim.
19

   

 

                                                        
19

 Entrevista realizada com Viviane em 19 fev. 2010, em sua residência na região sudoeste, no espaço destinado 

à facção. 
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No início do trabalho na facção, a faccionista bate de porta em porta até 

conseguir os primeiros trabalhos. Depois de um tempo, quando ficam conhecidas na 

cidade, isso passa a ser desnecessário. Relata Maria. 

Quando eu comecei a trabalhar eu peguei o telefone com uma vizinha e 

liguei para as confecções que eram perto de casa. Em um instante eu 

arrumei serviço, ai eles pediam: faz uma peça pra eu ver. Se eles gostassem, 

eles continuavam mandando. Depois de alguns meses, que eu comecei a 

mexer com facção eu nem precisei procurar mais não, eles iam 

informando.
20 

 

 

As relações de parentesco, amizade e de vizinhança controlam do ponto de 

vista dos empresários, o risco do investimento realizado na aquisição da matéria-

prima para as costureiras. Para as faccionistas, essas relações garantem a 

produção, caso precise contratar outras pessoas e também o pagamento do trabalho 

realizado, caso o empresário faça parte desse círculo de amizade e vizinhança. Em 

geral, são confeccionadas roupas como, por exemplo, batas, vestidos blusas e 

saias, camisas, camisetas de malha, jaquetas calças em jeans e, algumas vezes, 

roupas femininas de alta qualidade denominada prêt-à-porter, e às vezes, conjuntos 

de moleton, de tactel e uniformes esportivos. 

Entretanto, nos últimos anos vem aumentando a produção de roupas piratas, 

principalmente, camisas de time de futebol ou de marcas famosas. 

As costureiras faccionistas são pagas de acordo com as peças ou partes 

produzidas que recebem cortadas. Há duas formas de obter as peças cortadas: ou 

recebem peças do mesmo modelo e silk, com cores e tamanhos variados; ou peças 

do mesmo modelo em uma única cor e tamanhos variados. Este controle é feito para 

que se possa identificar a facção caso alguma das peças confeccionadas apresente 

defeito na fabricação como descreve Viviane.   

Ninguém trabalha com silk igual, quando arremata as peças e aparece algum 

erro então em duas horas de prazo já se sabe quem fez. Cada facção tem a 

sua arrematadeira a minha é a vizinha do lado, às vezes, fica uma manga 

sem barra aí ela já traz e eu conserto.
21

 

                                                        
20 Entrevista realizada com Maria, em 15 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 
21 Entrevista realizada com Viviane em 19 fev. 2010, em sua residência na região sudoeste, no espaço destinado 

à facção. 
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A falta de partes de peças, assim como cortes errados e tortos, é comum no 

cotidiano de trabalho das facções. Quando ocorrem erros nos cortes das peças e 

faltam partes, as faccionistas avisam ao empresário e pedem para providenciar o 

que falta. No caso de cortes tortos, as faccionistas param de costurar e acertam com 

a própria tesoura e costuram as peças. 

Geralmente, as confecções mandam uma peça-piloto que irá determinar quais 

passos deverão ser seguidos no processo de produção. Esse procedimento permite 

ao empresário avaliar a qualidade da peça confeccionada e se preenche as suas 

expectativas, além de colaborar na montagem das peças, facilita ao faccionista 

negociar o preço, o tempo para entrega das peças concluídas tendo em vista que 

saberá quantas peças poderá fazer em um dia, a quantidade de material a serem 

usados na confecção como, por exemplo, linhas e agulhas, entre outras despesas. 

As faccionistas, no geral, procuram entregar as peças, sempre no prazo combinado. 

O preço por peça confeccionada cobrado varia muito. Esta variação está 

diretamente relacionada ao maquinário necessário para costurar determinado tipo de 

produto, o tecido e a quantidade de detalhes que agregam valor ao produto. 

As facções têm em média três máquinas e este maquinário varia de acordo 

com o tipo de peça ou a parte a ser confeccionada.  

Das nove costureiras faccionistas, três delas no momento em que foram 

entrevistadas, estavam costurando camisas e modinhas22. Para tanto, tinham nas 

suas facções as máquinas de costura reta, overloque de quatro fios, galoneira e 

ferro a vapor. As outras quatro costuravam partes das peças cortadas, sendo 

necessários apenas uma máquina de costura reta e um ferro a vapor na montagem 

de golas, carcelas e bolsos. A que unia os ombros e fechava a lateral das camisas, 

utilizava a interloque. Uma faccionista fazia casa e pregava botão, para isso eram 

necessárias as máquinas caseadeira e botoneira, específicas para executar tais 

tarefas23.  

                                                        
22 “Modinha” é o termo usado principalmente para designar a tendência da moda feminina, adulta ou infantil, 

que se alteram rapidamente, geralmente batas, blusas e saias. Também é utilizado para nomear peças de roupas 

masculinas para públicos mais jovens. Em Divinópolis, a modinha aparece como o mais importante artigo em 

volume de produção. (IEMI, 2009: 10).  

 
23

  A máquina de casear e pregar botão, por executarem tarefas específicas, tem um preço de mercado mais alto 

que a demais máquina de costura, que são utilizadas para fazer várias partes de uma peça de roupa. A costura 

reta, por exemplo, custa em torno de R$ 1.500, é utilizada para fazer várias costuras aparentes como bolsos, gola, 
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Com base no relato das entrevistadas, há três formas de montar uma facção: 

quando as costureiras estruturam através de uma acumulação financeira inicial que, 

geralmente, conta com apoio dos componentes familiares para adquirirem seu 

maquinário; quando as empresas alugam as máquinas ou emprestam, forçando as 

costureiras a aceitarem um menor preço por peça e trabalharem exclusivamente 

para determinada confecção ou repassam o maquinário usado para as funcionárias 

incentivando a abertura de uma facção. Como pode ser visto no relato das 

costureiras Rosemeire: 

Quando eu trabalhava na confecção, no final do ano trocaram todo o 

maquinário da empresa, ofereceram as máquinas usadas para quem quisesse 

comprar com o décimo terceiro, comprei uma costura reta e um overloque. 

Decidi montar minha facção e hoje costuro principalmente para esta 

empresa.
24

 

 

Já Eliane iniciou a sua facção em 1995, quando pediu demissão da confecção 

em que trabalhou durante quatro anos como costureira. Segundo ela 

Eu pedi demissão porque estava de casamento marcado e ia morar em 

Marilândia, distrito de Itapecerica, MG. O dono da confecção perguntou se 

eu queria continuar trabalhando para ele. Disse que me emprestava uma 

costura reta e um interloque e que levava e buscava as camisas na minha 

casa. Eu tinha que comprar a linha e ele ia me pagar por peça, só que eu não 

podia costurar para outra pessoa. Lógico que aceitei e dois anos depois 

comprei as máquinas.
25

 

 

Viviane começou a trabalhar em várias confecções, especializou-se em 

costurar modinha. Porém, seu marido ficou doente e ela precisou pedir demissão 

para acompanhá-lo. Comprou uma costura reta, um overloque e uma galoneira para 

montar sua facção. Hoje, ela e o marido trabalham juntos. 

                                                                                                                                                                             

barra, carcelas etc. Entretanto, uma caseadeira de olho usada para casear apenas peças confeccionadas em jeans 

custa em torno de R$ 40 mil e uma botoneira que prega apenas botão custa em torno de R$ 1.500.     
24 Entrevista realizada com Rosemeire em 15 out. 2009, em sua residência na região sudoeste, no espaço 

destinado à facção. 

 
25

 Entrevista realizada com Eliane em 12 out. 2009, em sua residência na região nordeste, no espaço destinado à 

facção. 
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Eu trabalhei na Jullier, primeiro lugar que eu entrei fichada, de lá eu fui 

direto pra Pammer e virei pilotista, eu vi como que era. Aí nisso o Marcio 

adoeceu, deu depressão forte, não aguentava trabalhar e ficar sozinho deu 

pane. Então para ficar perto dele, fomos lá ao centro e compramos tudo.
26

 

 

Ainda referente aos gastos da produção, o conserto das máquinas também é 

responsabilidade da faccionista. Quando se trata de defeitos mais simples, como 

troca de agulhas, ajuste de pontos, elas mesmas ou os parentes se encarregam do 

conserto, mas os defeitos mais complexos, como a revisão de todo o maquinário 

pelo menos uma vez no ano fica a cargo de um mecânico especializado que é 

contratado especialmente para esse trabalho. 

  Os períodos de maior produção e de queda produtiva das facções obedecem, 

basicamente, a sazonalidade no setor, com picos produtivos nos períodos que 

antecedem o inverno e o Natal, principalmente para as facções que produzem 

modinha. Nos meses de abril, maio e junho a produção é acelerada para o inverno, 

já nos meses de julho, agosto a produção é reduzida, pois são os meses de venda 

de inverno, quando as lojas têm produtos estocados. Em setembro, a produção 

aumenta lentamente. Os meses de outubro, novembro e dezembro são meses de 

produção acelerada para o verão e o Natal, e nos meses de janeiro, fevereiro e 

março mantêm se o ritmo de produção, principalmente, no mês de janeiro em que os 

trabalhadores das confecções estão de férias e as lojas precisam renovar os 

estoques ou laçarem suas coleções. Entretanto as facções que fabricam camisas 

não apresentam picos produtivos, a produção é continua independentemente da 

estação ou período do ano. 

Na organização do trabalho nas facções de Divinópolis, deparamo-nos com 

costureiras que se relacionam diretamente com as empresas. Elas mesmas SAP 

responsáveis por manter o contato com a empresa bem como negociar preço e 

prazo de entrega das peças confeccionadas. 

Pegam a roupa mais difícil de fabricar e manda pra facção e fica com as 

boas dentro das fábricas pra eles fazerem. Você tem que ter sorte e 

raciocínio curto igual esses dias dentro de 2 meses eu devolvi 3 cortes, aí 

você respira bem fundo, pega o telefone e fala: esse preço não dá pra eu 

                                                        
26 Entrevista realizada com Viviane em 19 fev. 2010, em sua residência na região sudoeste, no espaço destinado 

à facção. 
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fazer você nem pede pra aumentar porque R$ 0,50 é pouco, não compensa é 

roupa pra aumentar a metade do preço, um vestido de R$6,00, R$7,00 ele 

queria pagar R$3,50, R$4,00. Então eu não faço se não puder combinar no 

preço e se ele quiser pode passar para alguém que interesse, eu falo é assim. 

Acabam buscando e trazendo outro corte pra mim.
27

  

 

Por outro lado, encontramos costureiras que estavam trabalhando para um 

intermediário, ou seja, segundo Abreu (1986), “uma pessoa que simplesmente 

recebe o trabalho da empresa e o distribui para uma rede de oficinas ou costureiras, 

sua remuneração resulta da diferença entre o preço pago pela empresa e o preço 

por peça paga o produtor direto” (idem: 155).  

Adriana conta que trabalhou como costureira em uma facção, durante dois 

anos, com o nascimento do seu segundo filho, parou de trabalhar para cuidar deles. 

Entretanto, sua vizinha, Regina, que nunca costurou, mas possuía algumas 

máquinas de costura resolveu emprestá-las e repassar para algumas vizinhas a 

montagem de partes de peças, principalmente, de camisas que pegava de uma 

confecção.  

Assim Adriana, moradora do Bairro Belvedere II, na região sudeste de 

Divinópolis, ficou com uma máquina costura reta e começou a montar e pregar a 

gola, fazer a barra da camisa. Comenta ela: 

Regina pega e terceiriza (as roupas) [...], faz as contas mais ou menos, tipo 

assim tem que sobrar de 100%, 40% é pra ela, ali ela fala assim eu te pago 

R$ 0,20 pra você pregar os botões, fulana R$0,10 pra fazer o zíper, ciclana 

eu te pago X centavos pra você pregar pra mim a gola.  Ela empresta as 

máquinas e dá a linha e ela só fica por conta e busca e levar de casa em casa 

e estudar.
28

 

 

Silvia, moradora da casa ao lado da sua, ficou também com uma máquina de 

costura reta e com a responsabilidade de costurar as primeiras etapas da confecção 

de uma camisa, ou seja, o acabamento da frente e da manga, pregar bolsos e 

etiqueta. Ela comenta que 

                                                        
27 Entrevista realizada com Viviane em 19 fev. 2010, em sua residência na região sudoeste, no espaço destinado 

à facção. 
28 Entrevista realizada com Adriana, em 6 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 
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Ela (Regina) não deixa faltar serviço e não deixa costurar pra ninguém na 

máquina dela não, só pra ela. Eu costuro de dia e de noite é muito apertado 

porque ela esquematiza tão bem o serviço, eu tenho que soltar serviço para 

Tereza, aí eu não posso ficar à toa, você tem que se virar. Ela terceiriza 

tudo, só vem cortado pra ela.
29

 

 

Tereza mora a dois quarteirões da casa de Adriana, recebeu um interloque. 

Ela recebe as partes costuradas por Silvia, une frente e costas (ombro) prega as 

mangas e fecha as laterais. Essas costureiras não sabem para quem estão 

costurado, conhecem somente quem repassa o trabalho que passa a lucrar com o 

trabalho daquelas trabalhadoras. Como se percebe não se trata somente da relação 

entre a faccionista e a confecção: há uma rede de produção que, ao mesmo tempo, 

também é de exploração. É a reprodução da exploração em linha. A partir das 

subcontratações é gerada uma enormidade de conflitos.    

Sai mais baratinho porque se eu vou trabalhar pra você, eu tenho que 

comprar a máquina e a linha, eu vou te cobrar mais caro, por exemplo, em 

vez de cobrar R$ 0,20 eu vou te cobrar R$ 0,50 por peça. Então ela ganha 

duas vezes, ganha de você e ganha porque ela não tem funcionário, então 

não tem que pagar férias, 13º tudo bonitinho, ela não precisa ter nenhuma 

responsabilidade com você.
30

 

 

Adriana recebe as camisas em ponto de pregar a gola e fazer barra. 

Terminadas estas etapas, as camisas seguem para Maria finalizar o processo de 

produção.  

Depois que a Tereza fecha as camisas, volta tudo aqui pra casa. Eu prego a 

gola, faço a barra ai vai tudo para a Maria fazer casa e pregar botão.
31

 

 

 Maria mora na mesma rua de Adriana, porém distante um quarteirão. É a 

única desta rede de produção cujas máquinas de casear e pregar botão são 

                                                        
29 Entrevista realizada com Silvia, em 27 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
30 Entrevista realizada com Tereza, em 01 mar. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
31 Entrevista realizada com Adriana, em 06 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 
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próprias, portanto oferece este serviço para outras confecções e facções. Além de 

fazer as casas e botões, também arremata, passa e embala as camisas, finalizando 

o processo de produção.  

Quando perguntei a Maria como era feito o controle de qualidade, uma vez 

que várias pessoas produziam cada parte da camisa em diferentes locais. Maria 

disse que,  

As peças ficam feitinhas, porque se ficar mal feita volta tudo pra quem fez, 

pro conserto, se perde muito tempo pra consertar. Então ninguém gosta de 

errar, ninguém gosta de consertar porque não se ganha para consertar.
32

 

 

Neste capítulo foi abordado o processo de produção nas indústrias de 

confecção, a expansão das facções na cidade na década de 1990 e a formação de 

redes de produção. Focalizando a discussão, analisamos as relações interpessoais 

e familiares no trabalho nas facções. 

As relações interpessoais e familiares, a distribuição do tempo e do espaço 

entre trabalho doméstico e nas facções, bem como questões relacionadas ao 

sindicato das costureiras em Divinópolis, serão apresentadas no próximo capítulo. 

                                                        
32 Entrevista realizada com Maria, em 15 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 
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CAPÍTULO III - DENTRO E FORA DE CASA: O COTIDIANO DAS COSTUREIRAS 

 

       Neste capítulo, apresentarei o trabalho doméstico e assalariado das costureiras 

em Divinóplis e algumas questões relacionadas ao sindicato das costureiras em 

Divinópolis. 

 

 

1. Trabalho doméstico e assalariado 

  

A separação entre trabalho assalariado e trabalho doméstico, no caso das 

costureiras, se dissolve. Abreu e Sorj (1993) mostram em seu estudo que “as 

atividades geradoras de renda das costureiras não afetam sua responsabilidade 

principal para com os trabalhos domésticos” (idem: 56). 

 Os afazeres domésticos como cozinhar, limpar e arrumar a casa, lavar e 

passar roupa, lavar a louça, cuidar das crianças e sua educação são realizados, 

quase exclusivamente, pelas costureiras. Quando ocorre a divisão das tarefas 

domésticas com os membros da família, ela segue padrões bem distintos quanto à 

ajuda que prestam e reproduzem a diferenciação das tarefas a serem 

desempenhadas pela esposa, marido ou filhos. O marido participa das atividades 

que envolvem interação, cuidar das crianças, ajudar nos trabalhos da escola, 

atividades que permitem a mediação entre a família e o espaço público como as 

compras da casa ou levar os filhos ao médico. Os filhos, principalmente as filhas, 

contribuem com a arrumação da casa e a lavagem de louça, o que, segundo as 

autoras, é “um claro processo de socialização no seu papel de dona de casa” (idem: 

54).    

Nas entrevistas realizadas no âmbito dessa pesquisa, essa situação não 

diferencia da análise realizada por Abreu e Sorj (1993), ao estudarem as costureiras 

no Rio de Janeiro.  Assim, as costureiras que trabalham em seu domicílio ou nas 

indústrias de confecção em Divinópolis permanecem como as principais 

responsáveis pelas atividades domésticas, com algumas recebendo colaborações 

dos membros da família.  
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Aqui em casa minha filha arruma a casa e meu marido, às vezes, cozinha. 

Esta ajuda é valiosa, pois precisamos da ajuda dos nossos filhos e esposo na 

lida com as tarefas de casa para vencer a batalha de costureira.
 33

.  

 

Muitas reclamaram da dupla jornada e percebiam a discriminação e a 

desigualdade nas relações sociais de gênero, no entanto, como lembra Perrot 

(2007), “O cárter doméstico marca todo o trabalho feminino: a mulher é sempre uma 

dona-de-casa” (idem: 114). 

Meu marido trabalha como eletricista, ele é autônomo, por isto tem dia que 

trabalha o dia todo e têm dias que trabalha apenas algumas horas, então ele 

ajuda quando quer. Ontem ele chegou em casa almoçou deitou no sofá e 

dormiu até as três horas da tarde, levantou e resolveu dar uma arrumada na 

casa. A vida da gente também não é assim almoçar e ir descansar.
 34  

 

No entanto, outras costureiras relatam: 

Eu faço tudo o almoço, arrumo a casa, lavo a louça todos os dias e ainda 

tem a roupa que lavo no sábado e passo no domingo.
 
Cuido da casa sozinha, 

e de outras obrigações da casa, como pagar as contas, fazer compras. Não é 

só se sentar na máquina e costurar não.
 35

  

 

Não é novidade afirmar que a rotina de um dia de trabalho para as mulheres, 

diferente dos homens, mostrou ser mais extensa e cansativa. O mesmo ocorreu com 

as costureiras que trabalham nas indústrias de confecção. Elas relatam acordar mais 

cedo que os homens e depois de uma jornada diária de oito horas de trabalho na 

empresa, assumem outras tarefas domésticas. Para algumas trabalhadoras as 

ações relativas do trabalho doméstico seriam “naturalmente”, as tarefas destinadas 

ao domínio exclusivo das mulheres. Raramente as entrevistadas sabem delimitar 

com precisão o tempo dedicado às atividades do trabalho da costura nas indústrias 

                                                        
33 Entrevista realizada com Silvia, em 27 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
34 Entrevista realizada com Maria, em 15 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
35 Entrevista realizada com Rosemeire, em 15 out. 2009, em sua residência na região sudoeste, no espaço 

destinado à facção. 
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de confecção ou nas facções e as atividades domésticas. Conta uma costureiras 

que está na facção. 

Tem dia que começo a costurar as 6h30min e vou até as 22h, tem dia que eu 

não costuro nada. Agora o almoço, arrumar casa isto faço todos os dias e 

ainda tem o netinho para cuidar, então três horas é pouco arrumar aqui, fazer 

almoço e ainda dar banho nele.
36

 

 

E as outras que estão na indústria: 

Quando chego em casa às 7h da noite, lavo a louça. Eu sempre faço janta, 

tiro a minha marmita e do meu filho. Levanto às cinco horas, faço café. No 

final de semana é que lavo e passo a roupa, arrumo a casa.
37

 É a noite que 

faço os trabalhos da casa. É difícil a noite que dá tempo de assistir a novela 

das 8h ou quando sento no sofá durmo de tão cansada. 
38

  

 

As costureiras estejam na indústria, fora do domicílio ou nas facções no seu 

domicílio têm pouco tempo para dedicar-se ao lazer. Algumas dizem até ficar 

impossibilitadas de conversar com os vizinhos. É difícil articular o seu tempo de 

trabalho assalariado que se soma ao seu tempo dedicado ao de trabalho doméstico. 

No caso das mulheres, a distribuição do tempo é possível afirmar que não há 

separação entre trabalho e não trabalho. Uma das trabalhadoras enfatizou a falta de 

tempo livre por necessitar realizar as atividades domésticas. Diz ela: 

Quando não estou trabalhando na confecção, estou arrumando a casa ou 

cuida dos meus filhos.
39

  

 

Adriana quando perguntada a respeito do que fazia nos momentos fora do 

seu tempo no trabalho, respondeu: 

Como assim? Sempre estou trabalhando! Mesmo quando consigo sair para 

algum passeio, sou eu quem que cuido das crianças.
 40

  

                                                        
36 Entrevista realizada com Maria, em 15 fev. 2010, em sua residência na região sudoeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
37 Entrevista realizada com Maria da Glória, em 8 set. 2009, na indústria de confecção em que trabalha na região 

central. 

 
38

 Entrevista realizada com Jussara, em 12 set. 2009, na indústria de confecção em que trabalha na região central. 

 
39 Entrevista realizada com Conceição, em 28 set. 2009, na confecção na região central em que é proprietária. 
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 As atividades e tarefas relacionadas ao trabalho atravessam os dias úteis e 

invade os fins de semana, sobretudo, com as costureiras que estão nas facções. 

Essa forma de organização permite que permaneçam em seu domicílio e possam 

dividir o tempo conforme as necessidades pessoais, tornando-as independentes, 

sem patrão e sem cartão de ponto. A maioria das costureiras entrevistadas 

confessou que alcançaram certa independência econômica, expandindo, inclusive, o 

seu patrimônio material, como declara Eliane.  

Todas as máquinas, tudo que tem neste cômodo é meu. Eu comprei tudo 

com dinheiro de costura. Fui costurando em duas máquinas emprestadas, 

comprei a primeira máquina, depois fui ganhando, fui comprando, até 

comprar a que eu estou com ela. Hoje eu estou com cinco máquinas, todas 

industriais.
41

 

 

Já Viviane passou a costurar em casa e seus rendimentos, com o tempo, 

elevaram-se em consequência do trabalho que faz em sua facção. 

Costurando em casa consegui comprar um carro zero. Se eu tivesse 

trabalhando na confecção eu não tinha condição de comprar, se eu tivesse na 

confecção até hoje com o tipo de salário que eu tinha e do jeito que o salário 

de costureira está abaixando em vez de aumentar eu tava na metade do que 

eu tinha hoje, só a metade, não dava.
42

 

 

Quando conseguem reservar um tempo para si, as costureiras compensam 

esse período com o prolongamento da jornada diária de trabalho nos outros dias. 

Comenta Silvia 

Agora é assim, reservei uma parte da manhã na segunda e quarta-feira, para 

ir à academia. Levando cedo, levo a minha filha no balé aproveito e faço um 

pouco de ginástica. Quando volto, costuro um pouco, ai paro de novo pra 

                                                                                                                                                                             
40 Entrevista realizada com Adriana, em 6 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
41 Entrevista realizada com Eliane, em 12 out. 2009, em sua residência na região nordeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
42 Entrevista realizada com Viviane em 19 fev. 2010, em sua residência na região sudoeste, no espaço destinado 

à facção. 
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cuidar da criança, fazer o almoço, dar comida, banho e levar pra escola. 

Fora isso é só costura até tarde da noite pra compensar as horas paradas.
43

  

 

Uma das desvantagens do emprego nas indústrias de confecção seriam os 

limites de horário e o deslocamento de casa/trabalho, além da dificuldade para 

conciliar o emprego e atenção aos filhos.  

Uma coisa que não gosto é de saber que tenho que estar na confecção às sete 

horas, aconteça o que acontecer. Então tenho que acordar às 5h da manhã 

pra cuidar do café e pegar a lotação às 6h, é claro que chego cedo e tenho 

que ficar esperando na porta da confecção, mais se não faço assim, a lotação 

depois deste horário desce lotada e não para no ponto.
 44

 

 

Esta presença constante em casa favorece o controle da educação dos filhos, 

o que aparentemente compensa os aspectos negativos da situação das costureiras, 

como a incerteza, a instabilidade nos ganhos e o entrelaçamento entre as atividades 

domésticas e o trabalho assalariado.  

Eu sei que trabalho mais agora do que quando trabalhava na confecção. 

Mais ainda assim prefiro trabalhar em casa, apesar de tudo. Posso trabalhar 

e ficar perto dos filhos ao mesmo tempo. Por mais ocupada que esteja na 

costura, estou sempre acompanhando tudo, a hora que chegam a hora que 

saem se almoçam. E quando trabalhava na confecção não tinha como 

controlar estas coisas, então acaba surgindo muitos problemas.
45

 

 

Para realizar sua independência econômica e conciliar atividades econômicas 

com as chamadas “funções de mãe e esposa”, muitas mulheres se vêem presas à 

administração do próprio tempo, arcando com a responsabilidade pelas 

consequências em relação ao cuidado com os filhos, se dedicando demasiadamente 

às atividades requeridas pelo trabalho assalariado, deixando de fazer outras tarefas. 

                                                        
43 Entrevista realizada com Silvia, em 27 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
44 Entrevista realizada com Maria da Glória, em 8 set. 2009, na indústria de confecção em que trabalha na região 

central. 

 
45 Entrevista realizada com Adriana, em 6 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 
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Por isso, suas relações de amizade e as horas de descanso são bem reduzidas, 

como relata Eliane. 

Terça feira é o dia que reservei para lavar roupa, esta semana tive que 

trabalhar até mais tarde não deu tempo, agora vou ter que lavar no domingo, 

então não vou à casa da minha mãe.
46

  

 

Outras questões foram trazidas por essas costureiras em relação às barreiras 

enfrentadas. A rotina do trabalho das costureiras nas facções está marcada pela 

cobrança de qualidade e produtividade, gerando doenças em decorrência das 

condições de trabalho e dos níveis de produtividade exigidos que envolvam 

inclusive, familiares. Lembra Sandra.     

É o trabalho que tem aqui na cidade e já ensinei minha filha a costurar, para 

me ajudar na facção aqui em casa. Não sei se ela terá condições de fazer 

faculdade e essa função ela já sabe.
47

  

 

Do ponto de vista das costureiras o ofício da costura deve ser realizado pelas 

mulheres, como expressa Adriana. 

Os serviços nas confecções, em geral, são muito estressantes e pouco 

valorizados, Tenho dois meninos e quero outra profissão para eles. E isso é 

serviço de mulher.
48

 

 

Várias das entrevistadas falam dos seus problemas de saúde, sobretudo, as 

dores na coluna e estresse. 

Comecei a costurar muito jovem. Como a meta de produção é muito alta, ao 

longo do tempo fiquei com problema de coluna e dor nas mãos. Sinto falta 

do meu estudo para fazer coisa melhor.
49

 

 

                                                        
46 Entrevista realizada com Eliane, em 12 fev. 2010, em sua residência na região nordeste, no espaço destinado à 

facção. 
 
47 Entrevista realizada com Sandra, em 4 out. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
48 Entrevista realizada com Adriana, em 6 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 
49

 Entrevista realizada com Tereza, em 1 mar. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 
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No entanto, para as costureiras que antes foram domésticas, babás, 

cozinheiras, lavradoras etc., o emprego na indústria de confecção com carteira 

assinada significa mais segurança e estabilidade financeira. 

Chega a ser divertido, hoje trabalho como costureira e ganho mais. É muito 

trabalho na confecção e em casa, vou dormir cansada, mas feliz porque 

tenho um emprego com carteira assinada.
50

 

 

Apesar disso, muitas costureiras confessam que não gostariam para seus 

filhos(as) a mesma profissão na costura. Instabilidade financeira, incertezas, 

condições de trabalho inadequadas por causa da pouca ventilação, iluminação e, 

principalmente, pelas cadeiras impróprias das facções, são alguns dos problemas 

enfrentados pelas costureiras. Em contrapartida, muitas delas avaliam que recebem 

menos no emprego em uma confecção do que podem ganhar trabalhando em casa, 

como por exemplo, Viviane. 

Ganho muito mais trabalhando em casa do que quando estava trabalhando 

na confecção. Se eu tivesse trabalhando na confecção até hoje com o tipo de 

salário que eu tinha e do jeito que o salário de costureira está abaixando em 

vez de aumentar, não tinha como manter as minhas despesas, as do meu 

marido e as da casa.
51

 

 

 

2. As mulheres costureiras em Divinópolis, um dos polos de confecção 

no Brasil 

 

Mais do que o número de horas trabalhadas, o destino que é dado aos 

rendimentos das costureiras, mesmo que seja reduzido, pode significar uma 

contribuição importante para o orçamento doméstico e garantir o padrão de vida da 

família. De acordo com Abreu (1986), cabe ao homem o sustento da família, sendo 

de sua inteira responsabilidade manter, principalmente, os gastos com a 

alimentação o pagamento das “despesas relacionadas com a manutenção da 

moradia: as contas de luz e gás e, nos casos pertinentes, o aluguel” (idem: 278). 

                                                        
50 Entrevista realizada com Jussara, em 12 set. 2009, na indústria de confecção em que trabalha na região central. 

 
51 Entrevista realizada com Viviane, em 19 jan. 2010, em sua residência na região sudoeste, no espaço destinado 

à facção. 
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Quando o marido deixa de cumprir estas obrigações, seja por uma mudança na 

situação conjugal, seja porque as costureiras passam a ganhar mais que seus 

maridos, o salário da mulher torna-se fundamental para a manutenção da família. 

Confessa Adriana. 

Meu marido está um bom tempo desempregado, [...] então apareceu essa 

oportunidade de costurar em casa, e foi o que ajudou nas despesas. Comprei 

muita coisa, pra mim pras crianças, (...) comprar o gás, pagar conta de água 

e a de luz, fazer a feira da semana.
52

  

 

Para a maioria das mulheres, os rendimentos ganhos com a atividade de 

costura representam, sobretudo, a possibilidade de melhorar a qualidade de vida da 

família, uma vez que são utilizados para complementar o orçamento doméstico ou 

mesmo para gastos diversificados, como compra de móveis, eletrodomésticos, 

vestuário, atividades extracurriculares dos filhos. Diz Eliane.     

É com o meu salário que pago as prestações da máquina de lavar roupa, 

compro roupa, sapato, pago aula particular de matemática pra crianças. Não 

dependo do meu marido pra pagar essas coisas, ou mesmo pra ir ao salão ou 

pra comprar um batom, sabe sem meu dinheiro não teria nada disso.
53

 

 

 Muitas das costureiras entrevistadas lembram-se do destino que deram ao 

primeiro rendimento adquirido com a costura. Para elas, o primeiro salário 

possibilitou a realização de gastos extras, o que dificilmente seria possível contando 

apenas com o salário do marido. Confessa Maria:   

Com o primeiro salário que eu ganhei, fui passear em Abaeté. Fui visitar 

meu filho que estava morando lá.
54

 

 

E ainda comenta Viviane; 

O primeiro salário que recebi na confecção eu comprei um sapato e um tênis 

deste de marca bem cara. Eu lembro direitinho que eu ia trabalhar de 

                                                        
52 Entrevista realizada com Adriana, em 6 fev 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço destinado à 

facção. 

 
53 Entrevista realizada com Eliane, em 12 out. 2009, em sua residência na região nordeste, no espaço destinado à 

facção. 
54

 Entrevista realizada com Maria, em 15 jan. 2010, em sua residência na região sudoeste, no espaço destinado à 

facção. 
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sandália e eles não deixaram. Na entrevista mandou comprar um sapato 

fechado porque se por acaso caísse tesoura no meu pé e machucasse aí a 

confecção não tinha responsabilidade nenhuma, você tinha que assinar o 

termo, aí eu peguei o salário fui lá e comprei.
55

 

 

Nos últimos anos, a intensificação dos processos de terceirização eleva o 

crescimento do número de facções e marca também a volta das mulheres 

costureiras ao domicílio. Essas facções são fundamentadas em regras fluidas de 

trabalho entre faccionistas e empresários; entre as próprias faccionistas e outras 

prestadoras de serviços tais como arrematadeiras, passadeiras, bordadeiras e 

muitas outras relações possíveis.  

O trabalho a domicílio na indústria de confecção estende suas tarefas ao 

restante da família incorporando diferentes personagens no universo do processo de 

produção. O marido que arremata ou que conserta máquinas, a irmã que auxilia na 

confecção das peças, a avó que olha as crianças pequenas e outras situações que 

acontecem no cotidiano das famílias. 

Outras formas de obter rendimentos com a costura vêm surgindo na cidade. 

Atualmente, muitas mulheres fazem dos resíduos das confecções, uma fonte de 

adquirir renda.  

A cadeia produtiva da cidade de Divinópolis produziu, no ano de 2009, mais 

de 2,5 milhões de peça principalmente em jeans e, o que contribui com um problema 

muito grave, a questão ambiental. As lavanderias despejam nos rios Itapecerica e 

Pará produtos químicos utilizados no tratamento do jeans e os resíduos têxteis56 

produzidos pelas confecções não tem destino certo e ficam amontoados nas 

calçadas ou são transportados incorretamente para o lixão. Nos últimos cinco anos, 

contudo, uma pequena quantidade destes resíduos está sendo reaproveitados pelos 

artesãos locais e da região. 

A partir deste ano de 2010, a Prefeitura Municipal, através da Secretaria 

Municipal de Cultura de Divinópolis (SEMEC), no Setor de Artesanato vem 

promovendo a “Oficina de Artesanato” que apóia os artesãos do município. Cerca de 

                                                        
55 Entrevista realizada com Viviane, em 19 jan. 2010, em sua residência na região sudoeste, no espaço destinado 

à facção. 
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 Resíduos têxteis referem-se às sobras que são descartadas pelas confecções e facções, como os retalhos de 

tecidos, linhas, botões, etiquetas etc. 
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20 costureiras e 10 artesãs se reúnem diariamente nas instalações da antiga 

Estação Ferroviária Henrique Galvão, espaço cedido pela prefeitura. Neste espaço, 

hoje chamado de Estação do Artesanato, as mulheres tecem tapetes, bordam, criam 

flores, fuxicos e costuram colchas, patchwork, bolsas, bonecas, usando somente os 

resíduos das confecções. As peças produzidas recebem uma etiqueta com o nome 

da artesã que criou. A comercialização dos produtos é feitos em uma loja no local e 

em feiras regionais. As artesãs recebem de acordo com o número de peças 

vendidas com seu nome.    

 Segundo a coordenadora do setor de Artesanato (SEMEC) Lia Braga,  

São dois caminhões de resíduos das confecções, principalmente tecidos, 

jogados no lixão do município todos os dias, o que é reaproveitado pelos 

artesãos locais e da região não chega se quer a 1% do montante. Na cidade 

são aproximadamente, duzentas artesãs e costureiras que tecem tapetes, 

bordam, criam flores, fuxicos e colchas, patchwork, bolsas, bonecas, 

utilizando o que é descartado pelas confecções.
57

  

 

Maria da Graça 62 anos, viúva, mãe de duas filhas e avó de quatro netos é 

uma das integrantes do grupo de trabalho da Estação do Artesanato e comenta     

Trabalhei 20 anos em fábrica, já costurei muita camisa e calça. Quando meu 

marido morreu há 10 anos, comecei a fazer colchas, bolsas e, 

principalmente, bonecas pra minhas netas. Algumas amigas viram e 

gostaram, então comecei a vender. Este dinheiro me ajudou muito nas 

despesas. Agora que aposentei fico por conta de costurar as colchas, os 

tapetes e as bonecas.
58

 

 

 

3. Atuação sindical e as mulheres costureiras 

 

Com o objetivo de representar os trabalhadores e trabalhadoras das indústrias 

de confecções, em 1991, é fundado o Sindicato dos Alfaiates, Costureiros, 

Trabalhadores da Indústria de Confecção e Estamparias de Divinópolis (SOAC) por 

                                                        
57 Entrevista realizada com Lia Braga, em 10 mar. 2010, na Estação do Artesanato na região central. 
58 Entrevista realizada com Maria das Graças, em 10 mar. 2010, na Estação do Artesanato na região central. 

 



74 

 

um grupo de sindicalistas do Sindicato dos Alfaiates, Costureiros, Trabalhadores da 

Indústria de Confecção de Belo Horizonte. Já no início, o SOAC vê-se envolvido em 

uma luta judicial que tomaria os três primeiros anos de sua fundação. Oito meses 

após sua criação é também fundado com os mesmos objetivos o Sindiroupa. Por 

haver dois sindicatos da categoria do setor empresarial da cidade não se reconhecia 

uma representação sindical dos trabalhadores. Em 1994, após uma longa luta 

judicial, o SOAC é reconhecido como representante legítimo dos trabalhadores da 

indústria de confecção em Divinópolis. Neste mesmo ano, o presidente é, contudo, 

destituído do cargo em decorrência de problemas na prestação de contas. O fato 

colabora para aumentar a repulsa por parte dos trabalhadores da cidade em relação 

ao sindicato. 

A representação dos trabalhadores encontra dificuldades para lidar com a 

destruição dos direitos, com o enorme contingente de desempregados, bem como 

com a expansão das relações de trabalho. Na verdade, do ponto de vista das 

instituições sindicais, a expansão do trabalho a domicílio subordinado ao capital não 

possibilita nem a garantia dos direitos trabalhistas mais elementares, nem a redução 

da jornada de trabalho, alvo de luta dos movimentos sindicais dos trabalhadores 

durante décadas. 

O movimento sindical apresenta dificuldade de incorporação das mulheres em 

suas lutas. Mesmo sendo as mulheres a maioria quase absoluta dos representados, 

em seus dezenove anos de existência, o sindicato quase sempre teve a sua frente 

homens, como relata uma das entrevistadas. 

Pelo que sei do sindicato, houve apenas uma mulher na frente da direção, 

mas ela não era tão líder. Ela era mais usada pelo pessoal, então não ficou 

muito tempo na direção.
59

 

 

A atuação sindical está voltada para as reivindicações das trabalhadoras e 

dos trabalhadores empregados nas indústrias de confecção cujo ponto central seria 

a manutenção do emprego e dos direitos trabalhistas mais básicos, como, por 

exemplo, melhores salários e condições de trabalho.  

                                                        
59

 Entrevista realizada com Maria da Glória, em 08 set. 2009, na indústria de confecção em que trabalha na 

região central. 
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Segundo informações coletadas no sindicato dos trabalhadores do setor de 

confecções em Divinópolis, (SOAC), a sindicalização, assim como a participação nas 

atividades do sindicato, mostrou ser maior entre as costureiras casadas e com filhos. 

A maioria das trabalhadoras se concentra, no entanto, nas facções, onde as 

mulheres não são sindicalizadas. Portanto, estão fora da atuação do sindicato dos 

trabalhadores do setor de confecções de Divinópolis (SOAC). 

Essas mulheres não têm carteira de trabalho assinada e, portanto, não têm 

acesso aos direitos trabalhistas mais elementares. Em casos de acidentes no local 

de trabalho como, por exemplo, os ferimentos provocados pelo maquinário ou 

mesmo nos casos em que as faccionistas necessitam, por motivo de doença, 

ausentar-se do processo de produção, o empregador não assegura à trabalhadora a 

domicílio a remuneração que depende da entrega das peças prontas. Desabafa 

Raimunda,  

Tenho que trabalhar mesmo quando fico doente. Se parar não recebe. A 

confecção não tem nada a ver com isso, o dono só quer saber das peças 

prontas na data combinada.
60

 

 

Os limites são bem definidos no trabalho a domicílio em Divinópolis. As 

trabalhadoras não são reconhecidas pelo sindicato porque a partir do momento em 

que elas saem do espaço da indústria de confecção, compram suas máquinas, 

montam suas facções e começam a trabalhar em suas casas, já não são mais 

simples costureiras e passam a ser consideradas quase empresárias. Para os 

representantes sindicais, apenas os homens e mulheres empregados nas indústrias 

de confecção são alvo da sua atuação sindical. 

O reconhecimento das trabalhadoras a domicílio se estende, além das 

relações entre trabalhadoras faccionistas e sindicato, também aos empresários, 

donos das confecções. Para alguns empresários, as faccionistas seriam 

funcionárias, porém estão fora da fábrica, pois consideram a facção uma extensão 

da sua fábrica. Nessa perspectiva, alguns deles estariam violando o domicílio, pois 

do ponto de vista jurídico, seria uma invasão indevida. Outros sem uma confecção 

fisicamente estabelecida, ou seja, só são donos de marcas, tornam as facções suas 

                                                        
60 Entrevista realizada com Raimunda, em 30 fev. 2010, em sua residência na região sudeste, no espaço 

destinado à facção. 
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próprias fábricas. Desse modo, as faccionistas são consideradas independentes e, 

às vezes, empresárias prestadoras de serviços às indústrias de confecções. 

As faccionistas possuem, no entanto, a esse respeito uma visão clara, pois 

não se reconhecem como empresárias, nem como independentes. Elas se vêem 

como trabalhadoras que, dentro de suas casas, vendem sua força de trabalho para 

os donos das indústrias de confecção. As relações entre os empresários e as 

faccionistas são, portanto, bastante tensas.  

Na verdade, muito da resistência quanto à incorporação das trabalhadoras 

domiciliares, encontra-se na impotência. Os órgãos de representação sindical, por 

sua vez, também não atuam junto a essas trabalhadoras, seja porque o sindicato 

não é atrativo para elas, ou porque também compartilham a visão empresarial. As 

tentativas sindicais têm levado as trabalhadoras a domicílio se conformarem com o 

modelo de sindicato existente. Isto mostra a dificuldade dos dirigentes sindicais em 

se adaptarem à realidade das relações de trabalho em Divinópolis. 

Mesmo entre as faccionistas não é possível avaliar o seu interesse pelo 

movimento sindical na forma como está atualmente organizado. A tendência seria 

talvez a criação de outras formas de organização e de associações, que atendam 

melhor os anseios e problemas das costureiras nas facções. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo tentou destacar o papel das mulheres costureiras no surgimento 

e expansão da indústria de confecção na cidade de Divinópolis, MG, enquanto um 

dos polos de confecção no Brasil. Nessa medida, as costureiras fazem parte da 

história de muitas cidades e são uma das personagens no processo de 

desenvolvimento econômico dessa cidade.  

As mulheres assumiram, como mostrei neste estudo, a liderança da economia 

para reverter à situação desastrosa ocasionada pela quebra do setor siderúrgico na 

cidade e região nos anos de 1960. Com os homens desempregados, as mulheres se 

tornam visíveis no mercado de emprego através do saber costurar que era passado 

de gerações para geração, com êxito. É possível que muitas mulheres nunca se 

deram conta da dimensão das suas  costuras. O fato é que as costureiras tomariam 

conta do cenário histórico divinopolitano a partir dos anos de 1970. 

Para relatar estes momentos, procurei informações nas publicações, jornais, 

revistas, relatórios econômicos e, principalmente, nos relatos das costureiras. As 

entrevistas trouxeram outras dimensões, revelando momentos significativos da 

história da cidade vividos não apenas como testemunhas, mas como protagonistas. 

São depoentes que com suas informações, seus saberes e seu trabalho, 

construíram, a sua maneira, uma face da história. 

Apesar disso, as mulheres ainda permanecem silenciadas e invisíveis, em 

muitos estudos e publicações sobre a cidade de Divinópolis. 

A conquista dessas mulheres pouco modifica a sua posição dentro e fora das 

suas casas. Elas, ainda em seu trabalho, encontram nos dias atuais diversas 

dificuldades para ocupar cargos de chefia e ganhar salários equivalentes aos dos 

homens quando ocupam os mesmos cargos que estes. Além de ocorrer uma divisão 

sexual do trabalho de forma injusta e desigual, cabendo as mulheres a 

responsabilidade quase exclusiva das tarefas e atividades domésticas, estando as 

costureiras nas indústrias de confecções ou nas facções.   

O trabalho a domicílio fora das indústrias de confecções está interligado com 

os afazeres domésticos. As costureiras buscam conciliar o trabalho assalariado 

realizado dentro das confecções ou facções e o trabalho doméstico em casa. 

Algumas costureiras nas facções tentam separar os espaços destinados para 

abrigar a facção, seja fisicamente na sua casa, seja fora dela para evita circular 
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dentro dela. Tudo isso, no entanto, não as livrou da dupla jornada de trabalho, o que 

acarreta uma sobrecarga de atividades, principalmente, quando a mulher assume 

também a função de manter a sua família. 

O Sindicato das Costureiras nessa cidade, bastante frágil como organização 

política, demonstra dificuldades para lidar com a ausência dos direitos trabalhistas, 

não só para as desempregadas, bem como para as mulheres e homens que 

desempenham o trabalho a domicílio. Ao lado disso, se formou uma rede de 

solidariedade entre as trabalhadoras domiciliares, embora precária, mas que 

demonstra a sua atuação e capacidade para buscar alternativas a fim de enfrentar 

os rigores da situação atual no município. 

De tudo que pude apreender neste estudo, aqui reúno o que de mais 

importante se revelou para mim. O exercício de atividades manuais como a costura 

pode ser visto como a única possibilidade disponível para as mulheres que não 

possuem outras experiências para se inserir no mercado de emprego. O que pode 

também, ser entendido como uma demonstração de ousadia por parte dessas 

mulheres, que utilizam os atributos femininos socialmente construídos e exercidos 

no ambiente doméstico para buscar outro modo de viver, alinhavando outro sentido 

para sua existência. Para tanto, usam o conhecimento que têm a fim de alcançar os 

objetivos que almejam, valorizando aquilo que sabem e enfrentando as dificuldades 

e os obstáculos que se mostram sempre presentes, levando-as a questionar se a 

atividade de costura vale à pena, tanto no aspecto pessoal quanto no financeiro. 

Mas, alinhavam os pontos positivos dessa situação, como por exemplo, o prazer de 

fazer o que gostam, a liberdade para organizarem o próprio tempo, a possibilidade 

de conciliarem o cuidado da casa e da família. 

Gostaríamos de salientar que os esforços empreendidos neste estudo, correm 

o risco de não terem atingido todos os resultados pretendidos. O tempo, as 

dificuldades, nem sempre propiciam o aprofundamento que se esperava ter. 

Assim, algumas questões demandam outros estudos mais aprofundados, como por 

exemplo, a presença das crianças nas facções, que muito me inquietou. No sentido 

de compreender porque essas crianças são, cada vez mais cedo, incorporadas no 

universo do trabalho adulto e como ficaria, com isso, o seu direito de ser criança. 

Com certeza, a pesquisa, aponta alguns caminhos, mas acredito que a questão 

deverá ser mais bem analisada no futuro.  
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A questão sindical e as redes de solidariedade que estão se constituindo 

entre as trabalhadoras nas facções também mereceriam um olhar mais atento. De 

certa forma, podem apontar caminhos na construção de formas de organização 

entre as trabalhadoras na defesa de seus direitos trabalhistas. Foram levantados 

muito brevemente alguns pontos que devem ser analisados de uma forma mais 

cuidadosa. 

Por fim, a pesquisa sobre o trabalho das costureiras em Divinópolis traz 

importantes subsídios para a compreensão das transformações e da expansão da 

indústria de confecção para mostrar a presença histórica das costureiras na cidade e 

para destacar o papel das mulheres no seu processo de desenvolvimento 

econômico. 
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ANEXO 1 

 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

- Comente um pouco sobre a sua trajetória de vida.  

- Quando e como você começou a trabalhar com confecções?  

- Como era o local de trabalho, as condições e a jornada de trabalho,  

- O que a confecção produzia? 

- Quais atividades que você desenvolvia?  

- Você sempre exerceu a mesma função na empresa? 

- Como aprendeu a costurar? Já fez algum curso de capacitação? 

- Você lembra o primeiro salário que recebeu como gastou? 

- Quais as diferenças no trabalho de homens e mulheres nessa atividade? 

- Há diferença de salário entre homens e de mulheres na profissão, nas empresas? 

- Há uma valorização do trabalho feminino em relação ao masculino? 

- Ocorreram mudanças tecnológicas em seus equipamentos de trabalho nos últimos 

anos? Se sim, que mudanças foram estas? 

- Quais as principais mudanças na cidade que você observou? 

Qual o valor do trabalho das mulheres nas confecções para a cidade? 

- Participa ou já participou de alguma associação de classe? 

- Principais barreiras ou problemas enfrentados na rotina da profissão hoje? 

- Já teve algum tipo de problema de saúde causado pelas condições de trabalho?  

- Além do trabalho de costureira, você também trabalha em casa? Se sim, trabalha 

em casa exercendo que função? 

- Quantas horas trabalha nos afazeres domésticos?   

- Quantas horas dedica ao trabalho remunerado?  

- Como você utiliza o tempo para cuidar do trabalho doméstico, e de cuidar dos 

filhos do marido? 

- Você tem algum tempo livre? Quando tem, o que faz?  

- O que aconteceu de importante para você na sua vida profissional? 

- Você se sente satisfeita com seu trabalho? 

- Quais os planos para o futuro?  
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ANEXO 2 

 

ALGUMAS INFORMAÇÕES SOBRE AS COSTUREIRAS  

 

 

1. Costureiras que trabalham nas facções 

 

Adriana, 36 anos de idade, casada, mãe de dois filhos, uma menino com 3 anos e 

outro com 5. Antes de trabalhar em sua casa, possuía emprego formal como 

costureira de uma confecção. Com o nascimento do segundo filho, parou de 

trabalhar para cuidar deles. Aprendeu a costurar com a mãe. A costura reta, 

máquina emprestada por uma vizinha, ocupa o lugar do berço no quarto dos filhos. 

Possui uma jornada diária de 14 horas, que é intercalada com o trabalho doméstico 

e o cuidado com as crianças, mas afirma que em determinados períodos suas 

atividades se estendem “até a madrugada”. Possui uma renda média mensal de R$ 

400,00, trabalha sozinha e, eventualmente, conta com a ajuda da irmã. Mas, acha 

que esta é a melhor maneira de uma mulher com pouca instrução e com filhos, 

trabalhar, uma vez que não compensa deixar a casa e os filhos para trabalhar fora, 

com um salário baixo.  

 

Eliane, 39 anos de idade, casada e tem dois filhos, uma menina com 12 anos de 

idade e um menino com 6 anos. Concluiu o ensino fundamental. Antes de trabalhar 

em sua casa, possuía emprego formal em uma confecção, onde aprendeu a 

costurar. As máquinas ficam em um galpão construído no fundo da casa para 

abrigar a facção. A faccionista tem outros membros da família envolvidos no 

processo de produção. Assim, trabalham no local a faccionista, sua filha e sua irmã. 

A filha ajuda na parte de arremate e está aprendendo a costurar. A faccionista e a 

irmã trabalham em todas as máquinas dependendo da necessidade. Possui 5 

máquinas de costura (2 costura reta, 2 interloque e 1 galoneira). O espaço de 

trabalho é dividido com o espaço em que as crianças brincam. Elas estão 

constantemente juntas à mãe. Além dos filhos da faccionista, o filho da irmã, um 

menino de 3 anos, de vez em quando fica com elas. O marido da faccionista, 

motorista, está desempregado há mais de 2 anos, portanto ela assumiu a 

responsabilidade da manutenção financeira da família. Embora sua jornada de 
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trabalho seja indefinida, nas épocas de pico, trabalha, em média, 12 horas por dia e 

conta com a ajuda de sua filha, nas atividades domésticas e na facção. Sua renda 

média é de R$800,00 por mês.  

 

Maria, 45 anos, é casada, tem uma filha, um filho casado e um neto de 1 ano. Sua 

formação escolar é de ensino fundamental incompleto. Não possuía outra atividade 

remunerada antes de trabalhar como costureira faccionistas. As máquinas (uma de 

casear e uma de pregar botão) ficam na garagem. Na facção, trabalham a 

faccionista e uma vizinha que recebe uma porcentagem da produção total. A 

faccionista envolve, assim, pessoas que não são familiares no processo de 

produção. Essas pessoas não são subcontratadas, elas dividem os lucros. O marido 

trabalha como eletricista e a filha é costureira em uma confecção. Sua renda mensal 

é aproximadamente de R$ 400,00. A jornada de trabalho é de 12 horas por dia, 

podendo aumentar nos períodos de pico. Além do trabalho como costureira realiza 

os serviços domésticos e cuida do neto, para que sua filha possa trabalhar. 

 

Raimunda, 46 anos de idade é solteira e sem filhos, mora com o pai. Sua formação 

escolar é de ensino médio incompleto. Antes de trabalhar em sua casa, possuía 

emprego formal como costureira de uma confecção, mas preferiu trabalhar em casa, 

quando sua mãe morreu. Diferentemente das demais costureiras, organiza seu 

trabalho fora do contexto doméstico, embora em um espaço ligado a casa de seu 

irmão. O espaço abriga cinco máquinas (2 costura reta, 2 overloque, 1 galoneira). É 

responsável pelo serviço doméstico da casa de seu pai. Possui uma jornada diária 

de 10 horas e uma renda média mensal de R$ 700,00. Atualmente tem uma parceria 

com uma amiga, sendo que nenhuma delas possui registro em carteira de trabalho.  

 

Rosemeire, 37 anos de idade, é separada e mãe de um filho com 15 anos de idade. 

Diferente das demais costureiras possui formação técnica na área da moda e está 

cursando o ensino superior. Antes de trabalhar em sua casa, possuía emprego 

formal em uma confecção. Presta serviços apenas para uma confecção. As 

máquinas (1 costura reta, 1 overloque, 1 galoneira) ficam na varanda dos fundos da 

casa Em geral trabalha sozinha, de forma intermitente. Nos períodos de pico, 

contrata algumas auxiliares sem o registro de carteira de trabalho. Sua renda média 
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é de R$500,00 e afirmou que recebia mais quando trabalhava em confecção, mas 

como é a única responsável no cuidado com o filho, optou por trabalhar em casa.  

 

Sandra, 48 anos de idade e mãe de dois filhos, uma adolescente de 16 anos e um 

rapaz de 20 anos. Antes de trabalhar em sua casa, passou cerca de 20 anos 

costurando em outras confecções, adquiriu habilidades, saberes que favoreceram 

sua formação profissional. As máquinas (1 costura reta, 1 overloque, 1 galoneira, 2 

máquinas de costura caseira ficam na cozinha. O cômodo é dividido ao meio. Em 

uma da partes ficam as máquinas e na outra ficam os móveis da cozinha. Trabalham 

no local a faccionista e sua filha. A filha ajuda a marcar a ferro as peças que serão 

confeccionadas e a costurar. Sua jornada de trabalho é de 8 horas por dia e os 

serviços domésticos são realizados por ela e a filha. Sua renda mensal é de 

R$700,00, afirmou que contar com este dinheiro durante o ano todo, mas no início e 

final de ano essa renda aumenta uma vez que trabalha mais. O marido esta 

desempregado há mais de 3 anos e o filho trabalha em uma confecção de auxiliar de 

corte. A faccionista estuda em um projeto de educação de jovens e adultos, 

cursando a 8ª série do ensino fundamental. 

 

Silvia, 30 anos de idade casada, mãe de 1 filha de 12 anos. Não concluiu o ensino 

fundamental. Casou-se ainda bastante jovem e as tarefas domésticas impediram-lhe 

de adquirir uma profissão. Por esta razão, não possuía outra atividade remunerada 

antes de se tornar costureira e este trabalho aprendeu quando ajudava uma vizinha 

que também é faccionista. A costura reta, máquina emprestada por uma vizinha, foi 

colocada no quarto da filha. Trabalha em média 10 horas por dia é responsável 

pelas tarefas domésticas e pelo cuidado com a filha. Não soube informar sua renda, 

mas afirma que é pequena, mas não consegue outro trabalho, devido à ausência de 

qualificação. 

 

Tereza, 32 anos é casada, mãe de gêmeas com 8 anos e um menino com 3 anos. 

Antes de trabalhar em sua casa, possuía emprego formal como costureira de uma 

confecção. Sua formação escolar é de ensino médio completo. Acha o atual 

trabalho, solitário, repetitivo e ruim por não possuir direitos trabalhistas, uma jornada 

de trabalho maior. Colocou o interloque, máquina que a vizinha emprestou na sala 

da casa. Sua renda média é de R$ 450,00 por mês. Além do trabalho como 
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costureira realiza os serviços domésticos e agora é ela que cuida das crianças. O 

marido está desempregado. 

 

 Viviane, 34 anos de idade é casada e ainda não tem filhos. Sua formação escolar é 

de 1º grau completo. Antes de trabalhar em sua casa, possuía emprego formal como 

costureira de uma confecção. O trabalho como costureira faccionista iniciou após a 

invalidez do marido, devido à redução da renda familiar. As máquinas (1 costura 

reta, 1 overloque, 1 galoneira) ficam em um dos quartos da casa. Em uma da partes 

ficam as máquinas e na outra fica a mesa onde são colocadas as peças 

confeccionadas e que serão arrematadas. Aprendeu a costurar com algumas 

amigas. Trabalha em média 10 horas por dia e divide tanto as tarefas domésticas 

quanto as de faccionista com marido. Marido arremata as peças prontas e cuida da 

casa. Ela costura cozinha, lava e passa as roupas da casa. Eles recebem em média, 

R$ 1.000,00 mensais. Nos cinco anos que trabalham em casa, ainda não faltou 

trabalho e por consequência renda.  

 

 

2. Costureiras que trabalham nas indústrias de confecção 

 

Conceição, 56 anos de idade, casada mais de dois filhos adultos, costureira e 

proprietária de uma confecção desde 1984. Concluiu o ensino superior. As 

atividades domésticas e o cuidado com os filos sempre foram de sua 

responsabilidade. Aprendeu a costurar com uma costureira particular, fazia roupas 

para toda a família e algumas vendiam para as amigas. Com o rendimento extra ela 

comprou duas máquinas industriais, um overloque e uma galoneira e iniciou a sua 

confecção. Hoje emprega em torno de 10 costureiras e mais outros cinco 

funcionários em atividades distintas na confecção.   

 

Jussara é casada, tem 26 anos, não tem filhos. Concluiu o ensino superior Trabalha 

há treze anos com parte do período com carteira assinada e outro sem. Jussara 

trabalha a nove anos em uma confecção de camisa e acumula as funções de 

gerente de produção e costureira. As atividades domésticas são repartidas com o 

marido, porém não de forma igualitária. Ela é responsável por lavar e passar as 
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roupas, fazer as refeições todos os dias, ao marido cabe apenas a organização da 

casa nos finais de semana.   

 

Maria da Glória, 56 anos de idade casada, mãe de três filhos adultos, apenas um 

filho reside com ela. Não concluiu o ensino fundamental. Casou-se ainda bastante 

jovem e as tarefas domésticas e o cuidado com os filhos a impediram de adquirir 

uma profissão. Por esta razão, não possuía outra atividade remunerada antes de se 

tornar costureira e este trabalho aprendeu com sua mãe. Trabalha como costureira 

há 15 anos, contando todo o período de trabalho, pois houve algumas interrupções 

nesse percurso com saídas e retornos às confecções. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 


